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Crédito à habitação: 
novas taxas alteram 
mas bonificações voltam 

A Caixa Geral de Depósitos continua 
a conceder empréstimos para aquisição 
de casa própria, embora não saiba con- 
cretamente como a descida de 3 pontos 
percentuais nas taxas de juro irá afectar o 
sistema — disse uma fonte da instituição. 

As taxas de juro reduziram-se em três pontos 
percentuais desde 30 de Junho (segunda-feira), 
mas «não queremos prejudicar as pessoas e con- 
tinuamos a fazer contratos, esperando-se depois 
pelos reajustamentos» — disse um responsável 
do crédito à habitação da CGD. 

Existem diversos sistemas de crédito à 
habitação a vigorar em Portugal, pelo que a 
confusão instala-se nas instituições de crédito 
especializadas sempre que há uma alteração nac 
taxas de juro. 

Na última descida, ocorrida em Abril deste 
ano, os contratos de empréstimo só vieram a ser 
afectados cerca de um depois, ficando por 
levantar na altura prevista as mensalidades. 

Com a descida das taxas de juro desaparecem 
mais uma vez grande parte das bonificações nos 
empréstimos para habitação, pelo que o Governo 
estã a estudar mais uma vez a sua reposição — 

da 
CHICAGO — O porteiro exclusivo do Clube «Playboy» de Chicago, posando pela última vez 
com algumas das «coelhinhas», 

disse uma fonte da Secretaria de Estado da 
Habitação e Obras Públicas. 

O actual regime de empréstimo, regulado 
pelo decreto-lei 459/83, caducou exactamente a 
30 de Junho, mas o Governo prorrogou até 30 de 
Setembro a sua vigência. 

«Está-se a estudar um novo regime de crédito 
à habitação» — referiu o informador da 
Secretaria de Estado. « Até lá vigora o 459/83 e os 
regimes anteriores.» 

É precisamente no que respeita aos regimes 
anteriores ao 459/83 que o problema de harmo- 

nização das novas taxas de juro se põe com mais 
dificuldade. 

O regime aplicado a partir de 1980 e até 1983 
era pensado numa altura em que se pensava que a 
inflação continuaria a subir ou que, pelo menos, 
não baixaria de forma tão acentuada como está a 
acontecer nos últimos meses. 

Daí que se tenha contratado a 30 e mesmo a 
32 por cento, com bonificações da ordem dos 3 
ou 4 por cento. 
Com a descida das taxas de juro, esses em- 

préstimos viram as bonificações. 
ficando numa situação de manifesta injustiça em 
relação a novos empréstimos. Por outras 
palavras: pedindo mais dinheiro, paga-se agora 

  
antes do encerramento definitivo daquele clube. 

(Teleforo Reuter/NP| «Diário de Aveiro»).   

mensalidades 50 por cento inferiores às do 
regime de 1980. 

Os regimes de empréstimo anteriores ao 
459/83 abrangem mais de 150 mil agregados 
familiares e só podem beneficiar das descidas das 
taxas de juro e de possíveis bonificações através 
de portaria para esse efeito publicada no «Diário 
da República». 

«Como aconteceu em relação a Abril, espera- 
-se que o Govemo publique uma portaria har- 
monizando minimamente esses empréstimos 
com o regime actualmente em vigor» — disse z 
fonte da Secretaria de Estado. 

NESTA EDI 

  

«BALLETS» 
DE MOSCOVO 

E GULBENKIAN 
EM AVEIRO 

Lerna página 2 

MAIORIA 
DOS PORTUGUESES 
NÃO TÊM DINHEIRO 

PARA FÉRIAS 
Ler na página 6 

ESTADOS UNIDOS 
QUEREM ISOLAR 

A LÍBIA 
Ler na página 7 

  

  

IND 

A Polícia Judiciária remeteu para 
tribunal um processo relativo a burlas e 
falsificações no ramo de seguros de si- 
nistros automóveis, foi ontem anunciado. 

O processo implica funcionários com car- 
gos de chefia e peritos de uma companhia 
de seguros e responsáveis de empresas 
reparadoras de automóveis com quem 
trabalhavam, refere um comunicado da 
Judiciária. 

Os ardis utilizados «pressupõem a existência 
de uma sólida rede de cumplicidades envol- 
vendo» empregados, peritos e responsáveis por 
oficinas. 

O processo concluído pela 8.º Secção da 
Directoria de Lisboa da PJ e já remetido ao 
Tribunal de Instrução Criminal resulta de uma 
denúncia efectuada em 1982 por uma companhia 
de seguros que a PJ não identifica. 

A companhia foi defraudada em «vários 
milhares de contos» através da elaboração de 

  

  

Carlos e Diana 
visitam Portugal    

Os príncipes de Gales, Carlos e Diana, vão 
efectuar uma visita oficial a Portugal, de três 
dias, em Fevereiro de 1987, anunciou ontem, em 
Lisboa, o Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

É a primeira vez que Carlos e Diana visitam 
Portugal. 

Os príncipes de Gales participaram em Junho 
num baile comemorativo do sexto centenário da 
Aliança Luso-Britânica. 

A princesa Ana foi a única descendente de 
Isabel II a visitar Portugal, com o marido, o 
capitão Mark Phillips. 

Isabel II efectuou duas visitas de Estado a 
Portugal, em 1957 e 1985, mas foi o marido, 
duque de Edimburgo, que mais vezes esteve em 
Portugal   

  

  

«Primo Basílio» 

vira telenovela 

brasileira 
«O Primo Basílio», de Eça de 

Queiroz, será a próxima telenovela da 
Rede Globo de Televisão. 

«O Primo Basílio» será adaptada 
para a televisão pelo novelista Gilberto 
Braga, devendo ser apresentada no 
começo de 1987. 

A actriz Regina Duarte fará o papel 
de Luísa, cabendo a Daniel Filho a   realização da novela.   

  

ÍDUOS IMPLICADO 

processos respeitantes a acidentes fictícios 
envolvendo segurados ou terceiros igualmente 
fictícios. 

Noutras ocasiões, eram utilizadas as reais 
dentidades de verdadeiros segurados ou de ter- 
ceiros efectivamente existentes mas sem o res- 
pectivo conhecimento. 

Uma outra modalidade adoptada — continua 
a PJ] — era a da sobrevalorização dos danos 
resultantes de sinistros verificados, traduzida em 
desproporcionados orçamentos de reparação. 

O processo-crime preparado pela PJ envolve 
empregados que elaboraram as participações dos 
sinistros-fantasmas, os peritos encarregados do 

relatório do acidente e os responsáveis por 
oficinas de reparação, «algumas delas situadas 
nos arredores de Lisboa». 

Segundo um informador da Judiciária, 30 
individuos estão implicados no processo de 
burlas e falsificações, que foram efectuadas ao 
longo de cinco anos.  
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O mais jovem colectivo baléctivo da URSS, 
«O Ballet de Moscovo», integrado por cerca de 
20 bailarinos, está em Portugal desde o dia 26 e 
até 7 de Julho para realizar uma série de 
espectáculos em diversas cidades. 

Dirigido pelo solista do Bolchoi, Viatcheslav 
Gordaiev, que o público portugués teve 
oportunidade de ver dançar em 1984, juntamente 
com outras grandes figuras da dança represen- 
tantes de vários teatros de ópera e ballet so- 
viéticos, O grupo apresentará um programa cons- 
tituído por excertos de obras de autores clássicos 
e contemporâneos nomeadamente S. Puni, Doni- 
zetti, Johann Strauss, Richard Strauss, Sviridov e 
Petrov. 

Conduzindo uma permanente pesquisa na 
arte do bailado contemporâneo mas não ex- 
cluindo do seu reportório as criações dos mestres 
clássicos, o «Ballet de Moscovo», apesar dos 
poucos anos de actividade, obteve reconheci- 
mento internacional. A sua digressão pela 
França, em 1985, traduziu-se num enorme exito. 

Em Portugal, os bailarinos moscovitas, já 
promoveram espectáculos em Évora, no Teatro 
Garcia de Resende (27/6); Barreiro, na Casa da 
Cultura dos Trabalhadores da Quimigal (28/6); 
Lisboa, no Teatro Municipal de S. Luiz (29/6) e 
Coimbra, no Teatro Gil Vicente (30/6). 

Hoje, o «Ballet de Moscovo» está no Porto, 
no Teatro Rivoli e amanhã em Aveiro, no Teatro 
Aveirense, seguindo depois para Portimão, no 
Anfiteatro Municipal (5/7); e Setúbal, no Teatro 
Luisa Todi (6/7). 

ORIGINALIDADE É ESSENCIAL 
AO COREÓGRAFO 

Viatcheslav Gordaiev, de 38 anos, tem per- 
corrido uma brilhante carreira. Medalha de ouro 
do 2.º Concurso Internacional de Moscovo 
(1973), desde muito cedo começou a representar 
o ballet soviético no estrangeiro tendo adquirido 
reputação de um excelente intérprete tanto de 
obras clássicas como contemporâneas. 

Há alguns anos que alia a actividade de 
coreógrafo à de bailarino como acontece, aliás, 
com outros destacados solistas do Bolchoi: 
Vassiliev, Lavrovski e Maia Plissetskaia. 

Do mesmo modo que Gordaiev, essas figuras 
do ballet soviético envederadam pela coreografia 
depois de se terem afirmado como bailarinos 
excepcionais. No entanto, o director do «Ballet 
de Moscovo» considera que para ser coreógrafo 
não basta ser bom bailarino. O necessárias 

O «Ballet 

Gulbenkian» 
em Aveiro 

Com o apoio da Câmara Municipal de Aveiro, o 
«Ballet Gulbenkian» apresentar-se-á, no próximo dia 8, 
pelas 21.30 horas, no Teatro Avenida. 

Do espectáculo a apresentar constam três bailados: 
«Escargot», «Interiores» e «Danças dos Espíritos». 

O primeiro conta com as interpretações dos bai- 
larinos Olga Rorriz, Francisco Rousseau, José Grave, 
Elisa Ferreira, Agnelo Andrade e Bárbara Griggi. A 
coreografia é de Louis Falco. 

«Interiores», com coreografia de Vasco Wellen- 
kamp, tem como intérpretes Graça Barroso, Paula Valle, 
Bárbara Griggi, José Grave, Francisco Rousseau e Luís 
Damas. 

Finalmente, «Danças dos Espíritos», é coreografado 
por Christopher Bruce, tendo como intérpretes João 
Costa, Luís Damas e António Teles (os espíritos) e 
Isabel Queirós, Agnelo Andrade, Bárbara Griggi, João 
Natividade, Teresa Lopes, Paula Valle, João Afonso & 
Vera Mantero (os mortos). 
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Gordaiev e Pavlova. 

qualidades particulares; não chega saber inven- 
tar, saber pensar em imagens; é necessário saber 
inventar e pensar de modo original. Nós, os 
artistas», sublinha, «temos às vezes dificuldade 

nesse campo. Depos de ser, durante muitos anos, 
intérprete, tomamos como nosso o que foi criado 
pelos outros. Só uma personalidade forte e 
original pode tornar-se um bom coreógrafo». 

Gordaiev não esta ainda certo de vir a ser 
aquilo que ele considera «um verdadeiro coreó- 
grafo». O tempo o dirá, quando apresentar ballets 
completos. 

UM DUO BRILHANTE 

Casado com outra «estrela» do Bolchoi, 
Nadejada Pavlova, menina-prodígio do ballet, 
medalha de ouro do Concurso Internacional de 
Ballet de Moscovo, com a qual constituiu um dos 
pares baléticos famosos do Bolchoi, há dez anos 
que ambos partilham prémios e aplausos em 
palcos de todos os continentes. 

«Penso que um duo permanente tem van- 
tagens para os próprios bailarinos como para a 
arte balética», diz Gordaiev. «Quanto mais se 
conhece o parceiro, as suas possibilidades técnicas 
e qualidades humanas, tanto mais fácil é ultra- 
passar as dificuldades que surgem nos «pas de 
deux». As dificuldades puramente técnicas pas- 
sam para segundo plano e os doisencarnam com 
mais segurança as personagens, têm maior 
concentração na expressão plástica». 

O par formado por Ekaterina Maximova e 
Vladimir Vassiliev é, segundo o bailarino, um 
exemplo magnífico, existindo desde que ambos 
iniciaram a sua actividade cénica. 

TALENTO NÃO BASTA 

Aluno da Escola Coreográfica de Moscovo, 
Viatcheslav Gordaiev considera que foi a inter- 
pretação do reportório do Bolchoi que o formou: 
os ballets classicos e as criações do grande 
coreógrafo Iuri Grigorovitch. 

Aprendeu também muito, frisa, com os co- 
legas mais velhos entre os quais Vassiliev. 

O ballet do Bolchoi distinguiu-se sempre pela 
sua plêiade de «estrelas». Mesmo a geração mais 
nova é representada por diversas figuras que 
afirmam a sua individualidade de artistas e tem 
reputação internacional. 

Ao referir-se a esta questão observava Gor- 
daiev: «Os bailarinos-'estrelas' nunca foram 
muito numerosos e não o serão nunca. Nem todos 
os intérpretes com talento conseguem chegar ao 
nível de “estrela”. As qualidades profissionais 
desempenham um papel importante mas um ar- 
tista que não tenha vontade, perseverança, e amor 
à arte nunca obterá nad; 

«O artista», acrescenta, «deve saber siste- 
matizar e fazer valer os seus dons naturais e os 
conhecimentos adquiridos na escola coreográ- 
fica. O talento não é senão uma pista de percurso 
e a aprendizagem junto a um bom professor é um 
bom trampolim, mas não é suficiente para o 
VOO». 

Acontece muitas vezes, faz notar o bailarino, 
que os professores ajudaram a revelar as qua- 
lidades mais notáveis dos seus alunos e eles 
brilharam nos concursos internacionais, obti- 
veram primeiros prémios, chamaram a atenção 
dos especialistas, da imprensa, do público. No 
entanto, não chegaram a fazer uma carreira com 
êxito. «Faltou-lhes vontade, perseverança, a 
personalidade necessária para chegar ao 
cume. 

Viatcheslav Gordaiev despertou as atenções 
do público e da crítica quando frequentava ainda 
a escola coreográfica e justificou as esperanças 
dos professores. Mas nada ficou a dever à sorte. 
«Todos os meus êxitos, afirma, devo-os ao meu 
trabalho, aos meus esforços permanentes para 
ultrapassar as dificuldades » . 

    

  

MEDA 
TÍTULOS DE REFEIÇÃO 

ALVO DA COBIÇA ALHEIA 

  

A PSP de Aveiro, através do pessoal da Secção de 
Justiça, e após diligências várias, conseguiu localizar e 
identificar três jovens, de 16, 18 e 21 anos, autores de 
vários furtos no interior de uma fábrica de isolamento e 
colas, na zona industrial de Aveiro. 

Os jovens furtaram vários títulos de refeição e uma 
máquina de calcular, avaliado o furto em 109 contos. 

A totalidade do furto foi recuperada pela PSP e o 
processo enviado a Tribunal. 

ESPINHO 
ENTROU POR UMA JANELA 

Conceição Pereira Soares, residente em Espinho 
apresentou queixa à PSP daquela localidade contra um 
jovem de 16 anos, que apenas diz conhecer de vista, 
suspeitando que este tenha entrado na sua residência, 
por uma janela que se encontrava aberta e de onde 
furtou um porta-moedas com 820$00 em numerário, 2 
anéis e um broche, cujo valor não soube indicar. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

FARÓIS DE AUTOMÓVEL DESAPARECERAM 

João Augusto Almeida Cruzeiro, residente em S. 
João da Madeira, apresentou queixa contra desconhe- 
cidos por lhe terem furtado, da sua viatura que se 
encontrava estacionada na via pública, dois faróis que 

avaliou em 9.000800.   

PELO HO AVEIRO 

  

ACIDENTES DE TRABALHO 

Hélder Manuel Neiva Teixeira, de 23 anos, serra- 
lheiro, residente na Quintãs-Oliveirinha; e, Luís Ferreira 
Sousa, de 43 anos, casado, pedreiro, residente em 
Penafiel. 

Tendo sido vítimas de acidentes de trabalho, rece- 
beram tratamento no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro e puderam seguir os seus destinos, 

QUEDAS 

Vítimas de quedas, receberam tratamento no 
serviço de urgências daquele Hospital e puderam re- 
gressar às suas residências: 

Maria Lopes Pinho, de 71 anos, casada, doméstica, 
residente em Cacia; António Carvalho Gonçalves, de 41 
  

Mato e restolho queimado 
na zona industrial 

Ontem, pelas 12 horas, os Bombeiros de Aveiro 
foram chamados para a zona industrial desta cidade, 
onde se tinha verificado um incêndio que queimou cerca 
de 25 metros quadrados. 

Rapidamente dominado o pequeno sinistro, apenas 
se verificando a intervenção de dois carros, um de cada 
uma das corporações de Bombeiros de Aveiro   

anos, casado, residente na Gafanha da Nazaré; César 

Rodrigues Damião Teixeira, de 53 anos, casado, ser- 

ralheiro, residente em Verdemilho; e, Soledade Martins 
Fernandes, de 73 anos, viúva, residente em Malhapão- 
-Qia. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento no serviço de urgências do 
Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes pessoais e 
depois de assistidas puderam regressar as suas resi- 
dências: 

Adão António Pinto Monteiro, de 34 anos, casado, 
residente em Cacia; Fernando Martins Santos, de 23 
anos, serralheiro, residente em Vila Nova-Palhaça: Rui 
Pedro Branco Costa, de 2 anos, residente em Aradas; 
Daniel José Nunes Oliveira, de 2 anos, residente na 
Quinta Velha-Presa; Hélder Miguel Cunha Ramalho, de 2 
anos, residente na Gafanha da Nazaré; e, Gil Pereira 
Pessoa, de 52 anos, casado, residente em Fontinha- 

-Cantanhede. 

mar e mar... Há ir e voltar! 

SE SENTIR FRIO 
SAIA DA ÁGUA    
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    Na última reunião do executivo camarário de Aveiro 
foram analisadas as contas e o relatório referentes à 
Feira de Março/B6, documento em que se evidencia a 
preocupação com o futura daquele certame no sentido 
de aproveitar a aceitação popular, para o que se torna 
necessário manter o que tem funcionado bem, e come- 
çar desde já a preparar as próximas feiras. Para já há 
uma predisposição do executivo levar em consideração 
algumas sugestões apresentadas pela comissão orga- 
nizadora da Feira, de entre as quais se apontam: 

— A alteração de algumas disposições regulamen- 
tares respeitantes a preços de entradas, depósito de 

garantia, e a prática do futeboi uemro do recinto — que 

passaria a estar sujeito a sanções; 
—. A escolha de um local mais apropriado à situação 

dos balneários (provavelmente por detrás do pavilhão 
rectangular, por se tratar de uma zona mais recatada); 

— Trabalhos de conservação e reparação do pavi- 

lhão octogonal; 
— Construção de um restaurante no recinto, 
— Criar espaços com condições onde se viável a 

contecção e venda de petiscos regionais 

— Melhorar as condições do pavilhão rectangular, 

admitindo-se que possa vir a suportar a construção de 

duas galerias laterais superiores (a serem utilizadas não 

só como zonas de exposição, mas ainda como insta- 

lações para público aquando de realizações desportivas, 

culturais e recreativas; 
— Aumento da área coberta da Feira, para o que se 

propõe a construção de um novo pavilhão, para o qual à 

Câmara necessitaria de adquirir uma parcela de terreno 

junto à passagem, desnivelada da Forca. 

Além destas sugestões já apontadas, o executivo vai 
ainda considerar a sujestão no sentido de poder 
melhorar a qualidade e diversificar os divertimentos que 
ali são anualmente instalados. 

Um dos pontos a considerar é a revisão dos 

processos utilizados na publicidade nos pavilhões, de- 

signadamente a sonora, por se constar que a expe- 

riência a desaconselha. Neste capítulo prevê-se até o 

recurso a sistemas de video. 

Na entrada pelas portas principais dos pavilhões 

deverão ser instalados dois guarda-ventos com a 

finalidade de encontrar solução para a precaridade 
funcional do espaço ocupado pela recepção e secre- 

tariado. 
Porque ainda este ano se verificou uma certa 

anarquia na ocupação de espaços normais aos 
«abarracamentos», o executivo entendeu que a ocupa- 
ção desses espaços deverá ser disciplinada e con- 
trolada, como entendeu também mudar a instalação do 
palco onde é usual decorrerem as acções de animação 
cultural, uma vez que a sua localização actual não era a 
mais conveniente. 

Na Feira deste ano registaram-se, segundo refere o 
documento emanado da Câmara Municipal «alguns pro- 
blemas com os dois expositores habituais de instru- 

mentos musicais» facto que leva a que o executivo vá ter 
de considerar a eventual separação daqueles expositores. 

Desta forma, com uma autocrítica atempada, 0 exe- 
cutivo e a comissão organizadora da Feira de Março 
poderão rever à distância a futura Feira de Março. 

  

Atlética Macinhatense 
tem novos dirigentes 

— JOSÉ AUGUSTO SANTOS É O NOVO PRESIDENTE 
Realizou-se recentemente o acto eleitoral da Asso- 

ciação Atlética Macinhatense que elegeu os corpos di- 
rectivos para a época 86/87. José Augusto Marques dos 
Santos foi o presidente escolhido ficando Filipe Joaquim 
Silva à frente da Direcção Desportiva. 

São os seguintes os novos dirigentes da Atlética 

Macinhatense. 

DIRECÇÃO — José Augusto M. Santos (presidente), 
José Ferreira Saraiva (vice-presidente), Jorge de Bastos 
Corga (secretário), Eugénio Gomes Quaresma (tesou- 
reiro), Carlos Alberto M. Gonçalves (1.º vogal) e António 

Mendes Rodrigues (2.º vogal). 

ASSEMBLEIA GERAL — Manuel Gomes Coutinho 
(presidente), Armando Mendes Rodrigues (1.º vogal) e 
José Ferreira Costa (2.º vogal). 

CONSELHO FISCAL — Dr. Joaquim Jorge Silva 
Pinto (presidente), Emídio Martins Fernandes e Fer- 
nando Augusto M. Santos (vogais). 

DIRECÇÃO DESPORTIVA — Filipe Joaquim Silva 
(presidente), Álvaro de Bastos Couto, José Paulo N. 
Silva, Manuel Ferreira Estima, Carlos Almeida da Ca, 
Orlando António J. Teixeira, Almiro Ferreira Gonçalves, 
Armando Rodrigues Santiago, António Nogueira Ro- 
drigues, José Simões e Emídio Fernando da Silva 
(vogais). 

FESTA JÁ TRADICIONAL EM AVEIRO 

«Maré socialista» 
acontece 

a 217 de Julho 
Uma vez mais se realiza a já tradicional «Maré 

socialista», numa organização da Secção de Aveiro do 

Partido Socialista, que este ano vai acontecer em 27 do 

mês corrente. 
Os socialistas utilizarão numerosos moliceiros e 

mercantéis. partindo do canal central, pelas 8h30 

(dependendo da hora da maré), para se dirigirem aCasa 

Abrigo, em S. Jacinto, estando o regresso previsto para 

as 18horas. 

O Secretariado do PS de Aveiro convidou todos os 
militantes e simpatizantes e amigos para um dia de 
alegre convívio, para o qual todos se deverão fazer 
acompanhar do indispensável famel. 

  

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO.   

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: -Piário de Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, SEL B — 3808 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefomes (034) 24601 ou 20627, (hu ainda pelo teles S7489. 

Cupão de assinatura : 
a Desejo tornar-me assinante do -Diário de + 

: Aveiro- e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 : 
: meses [] . : 
E Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou valepa 

: quantia: 5.520800 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). ; 

: (Risque o que não interessar). y 

  
    

Beira Mar 
na hora de eleições 

Realiza-se no próximo dia 4 (sexta-feira) a 

Assembleia Eleitoral do Sport Clube Beira Mar. 
O acto que terá lugar na sede da colectividade, das 

20 às 23 horas destina-se a eleger os corpos gerentes 
para o biénio 86-88. Será eleita a Assembleia Geral, O 

Conselho Fiscal e a Direcção. 

Como já foi larga e oportunamente anunciado pelo 

nosso Jornal, o futebol profissional será dirigido 

empresarialmente com Silva Vieira no comando duma 

equipa que, para já, conta apenas com mais um 

elemento, que é Manuel Ferreira dos Santos (Pirona). 

Conseguimos apurar que «arrancará» apenas com 
estes dois elementos não estando posta de parte a 
hipótese da entrada de mais alguém, tanto mais que é 
sabido que o futebol profissional exige grande esforço e 
um acompanhamento de muito perto. 

O prazo para a entrega de listas para o acto eleitoral 
de sexta-feira terminou ontem às 24 horas. 

Até à hora de encerrarmos esta edição ainda não era 
conhecido o número de listas que se apresentará à 
escolha dos associados. 

Apurámos, contudo, que a câmara delegada 
convidou o ex-presidente da Direcção, eng.” António 

Pascoal, para elaborar uma lista, constando porém que 
Cabral Monteiro que exercia as funções de vice- 
-presidente da Assembleia Geral poderia também, por 
seu lado, apresentar uma outra. 

Na nossa edição de amanhã contamos poder já, com 
dados concretos, informar “;s nossos leitores qual a lista 
ou listas concorrentes e ue nomes as integrarão no 
caso de ser efectivamente mais do que uma. 

  

António Alberto 
Martinho 
de Sousa 

FALECEU 
É com profundo pesar que os seus colabo- 

radores se associam à Família enlutada, pelo 

desaparecimento inesperado, do nosso con- 

vívio, daquele que foi companheiro durante 

tantos anos. 

OS COLABORADORES DA EQUIMEC, LDA. 

CEE e 

  

MOVIMENTO NA LOTA 
DE AVEIRO 

Deram entrada ontem na lota de Aveiro 7 arrastões 

que deixaram 19.906 kg de pescado que renderam 

2.834.439800. 
Da pesca artesanal as motoras deixaram 273.260800 

e a local 540.501800. 

ce e me eia rege enemies 

APENAS TRÊS SAÍDAS 

DO PORTO DE AVEIRO 

Sairam ontem do porto de Aveiro o dinamarquês 

«Pernil Tolstroup», em lastro, o alemão «Kiekeveg», 

que levou um carregamento de pasta de papel, e por 
último o islandês «Heldvik», em lastro. 

Facilidades 
para bombeiros 
no campismo 
da Vagueira 

A Orbitur, concessionária do Parque de Campismo 

da Vagueira, vai proporcionar acesso gratuito à única 

unidade turística sediada no concelho, a todos os 

bombeiros voluntários — soube este Jornal. 

Esta medida, que poderá beneficiar algumas deze- 
nas de voluntários daquela prestimosa associação, 
constava já do próprio regulamento do parque, quando 
municipal, e havia sido acolhida com muito agrado não 
apenas pelos potenciais interessados na prática de 
campismo de qualidade, como ainda pelas próprias 

populações. 

Entretanto, na presença da administração do 
parque, foi recentemente inaugurado o tão falado «self- 

-service», que vai servir de apoio aos inúmeros cam- 

pistas. 

Presentes, além do presidente da Câmara, a quase 

totalidade das Juntas do concelho, para além das mais 

representativas individualidades concelhias. 

    

   

António Alberto 
Martinho 
de Sousa 
FALECEU 

Seus pais, esposa e filhos participam às 

pessoas das suas relações e amizade o fale- 

cimento do seu querido Filho, Esposo e Pai.   
António Alberto 

Martinho 
de Sousa 
FALECEU 

EQUIMEC — Equipamentos Mecanográficos, 

Ld.?, é com profundo pesar que comunicamos, 

a todos os clientes e amigos, o falecimento do 
sócio-gerente António Alberto Martinho de 
Sousa, em acidente de viação no dia 30/06/85. 
O funeral sairá da Capela Mortuária do Hos- 
pital da Mealhada para a Igreja de St.º António, 
em Aveiro, onde será rezada Missa de Corpo 
Presente pelas 16 horas, saindo 0 cortejo fú- 
nebre para o cemitério de Aveiro-Sul. 

Agência Gameias-Aveiro. 

  

 



ÁGUEDA 
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Assembleia Municipal disse sim 
* 

Realizou-se na passada segunda-feira, uma 
sessão ordinária da Assembleia Municipal de 
Agueda, a primeira depois da catástrofe que 
atingiu Águeda e as suas gentes, assim, natu- 
ralmente, uma grande parte do período que 
antecedeu a Ordem do Dia foi totalmente preen- 
chida com intervenções que incidiram na terrível 

Depois de ci ido um minuto de silêncio 
em memória das vítimas mortais do incêndio e 
depois de Augusto Gonçalves ter lido a corres- 
pondência enviada ao órgão a que preside 
(registem-se os votos de pesar das Assembleias 
Municipais de Benavente, Oeiras e Seixal e, 
ainda, da Junta de Freguesia de Alcântara), o 
deputado Rachinhas abriu uma série de interven- 
ções, propondo um voto de pesar pelos acon- 
tecimentos do passado dia 14 de Junho. O dr. 
Antunes de Almeida reportou-se aos avultados 
danos que a freguesia de Castanheira do Vouga 
sofreu, alertando o Executivo Camarário para a 
necessidade de atenuar o sofrimento e atender à 
situação de quase miséria das populações da 
referida freguesia. A finalizar, o deputado social- 
-democrata considerou que «a Câmara Municipal 
deve fazer tudo para que a zona de Águeda seja 
considerada de calamidade pública». 

O dr. Edmundo da Fonseca, deputado da 
APU, alertou o Executivo e a Assembleia para a 
situação de miséria total em que se encontra a 
família de um dos três civis que perderam a vida 
no incêndio, declarando, ainda, que «a 
Assembleia devia votar a atribuição de uma verba 
idêntica à atribuída às famílias dos bombeiros». 
O dr. Vítor de Sousa, do PS, homenageou as 
mulheres de Águeda, nomeadamente as mães e 
esposas dos bombeiros desaparecidos. 

Ainda em relação ao incêndio das serras de 
Águeda, a Assembleia Municipal, aprovando 

uma proposta do presidente do Executivo, irá 
enviar telegramas aos Bombeiros de Anadia que 
ainda se encontram internados e ao soldado pára- 
-quedista José Dias Luís. 

UM «PROTOCOLO» SEM ASSINATURAS 

Depois de ter informado a Assembleia sobre a 
sindicância à Câmara anterior, (concluiu-se que 
tudo ficou em «águas de bacalhau»), Augusto 
Gonçalves explicou a não inclusão de um ponto 
extremamente urgente na ordem co dia, a 
cedência do Estádio Municipal tinha ..ido acor- 
dado que o Recreio deveria realizar um protocolo 
com a Câmara Municipal, o qual, depois de 
baixar à Comissão de Finanças da Assembleia 
Municipal, seria analisado e discutido por este 
órgão. Este documento não foi entregue (não foi 
elaborado, melhor dizendo), daí a impossibili- 
dade da inclusão de tão importante tema na ordem 
de trabalhos. 

Entretanto, na terça-feira da passada semana, 
a Assembleia Municipal recebeu um «protocolo» 
que, além de não especificar a quem era en- 
dereçado, não tinha qualquer assinatura. Se- 
gundo esse «protocolo», os presidentes da 
Direcção do Recreio e da Câmara Municipal 
tinham acordado na cedência do Estádio Muni- 
cipal àquele clube, com direito de superfície por 
90 anos, devendo ainda a autarquia adquirir 
terrenos para que fossem concluídas as bancadas, 
proceder à urbanização das zonas envolventes, 
colocar a iluminação e arrelvar o campo de jogos. 

O presidente da Câmara informou a As- 
sembleia de que não participara em qualquer 
reunião com responsáveis do Recreio de Agueda, 
acrescentando que a missiva deveria ser «uma 
proposta de protocolo ao executivo». Será que 
mais uma vez vão ser adiadas obras tão im- 
portantes como o arrelvamento e a iluminação? 

ARTIGO DE UM SEMANÁRIO 
REGIONAL EM CAUSA 

O presidente da Assembleia Municipal, 
Augusto Gonçalves, quis ver esclarecida uma 
situação provocada por um artigo de um se- 
manário regional segundo o qual, a Comissão 
Organizadora da visita do Prof. Cavaco Silva a 
Agueda (da qual Augusto Gonçalves era presi- 
dente), teria pressionado o presidente da Câmara 
Municipal para realizar obras numa via de 
Aguada de Baixo, a Rua das Bouças, só porque 
por ali iria passar o líder social-democrata. O 
eng.º José Júlio Ribeiro, presidente do Executivo 
negou que tivesse sofrido quaisquer pressões da 
Comissão Organizadora da visita de Cavaco 
Silva. 

DISCUTIDO PLANO DIRECTOR 
DO CONCELHO 

O primeiro ponto da ordem de trabalhos 
consistia na discussão do Plano Director do 
concelho, Edmundo da Fonseca, depois de con- 
siderar a elaboração deste documento como 
muito importante, diria que «é necessário mini- 
mizar a contradição existente entre o desen- 
volvimento do litoral do concelho e a sua zona 
interior», acrescentando que «a discussão do 
Plano Director do concelho deve ser estendida 
aos agentes económicos, culturais e sociais». 

O presidente da Câmara corroborou a opinião 
do deputado da APU, tendo ainda informado que 
o executivo tem vindo a procurar zonas para 
implantação de um parque industrial com a 
colaboração da AIA. Desta procura nasceram 
duas ideias que consistem na implantação de um 
parque industrial na zona do Préstimo (próximo 

instalação do Conselho Municipa 

  

da via Aveiro-Vilar Formoso) e no Moutedo 
(Valongo do Vouga). 

SIM A INSTALAÇÃO 
DO CONSELHO MUNICIPAL 

A Assembleia Municipal votou favoravel- 
mente uma proposta do deputado Edmundo da 
Fonseca que apontava para a instalação do 
Conselho Municipal, órgão que será formado por 
agentes económicos, sociais, culturais e profis- 
sionais e que abordarão assuntos de interesse para 
o município. Segundo a proposta do dr. Edmundo 
da Fonseca, o Conselho Municipal será consti- 
tuído por representantes das cooperativas, AIA, 
Abimota, ANCVDR, APD, Bombeiros, colec- 
tividades desportivas, colectividades culturais, 
ensino pré-primário e infantários, Delegação 
Escolar, Ensino Secundário, sindicatos, traba- 
lhadores camarários, Casas do Povo e Serviços 
de Saúde. 

Os restantes pontos da ordem de trabalhos, a 
delimitação de poderes da Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia de Águeda e a delimitação da 
área municipal de investimentos e regime das 
Finanças Locais, levaram, no primeiro caso, o 
deputado Edmundo da Fonseca a referir que «é 
necessário transferir mais recursos e deigar mais 
poderes à Junta de Freguesia de Águeda» e, em 
relação ao segundo, o mesmo deputado apre- 
sentaria uma moção, aprovada por unanimidade, 
através da qual, a Assembleia de Águeda de- 
clarou que apoia as diligências da Comissão 
Directiva do Conselho de Municípios no sentido 
da aprovação de uma nova lei das Finanças 
Locais. O dr. Edmundo da Fonseca declarou que 
«a discussão deste ponto servia para alertar os 
deputados para a discussão que decorre na 
Assembleia da República para uma nova lei das 
finanças locais». 

  

aixa Geral de Depósitos 
ofereceu 1.000 contos 
aos bombeiros de Agueda 

A Caixa Geral de Depósitos, como o afirmou 
o gerente da dependência de Águeda daquela 
instituição bancária, não quis ficar alheia à 
tragédia que atingiu a região e, particularmente, 
os bombeiros. 

. A administração central da CGD, depois de 
informada pela dependência aguedense, analisou 
os danos materiais e a perda de vidas humanas, 
tendo decidido, por despacho, autorizar a entrega 
de um donativo à corporação de bombeiros de 
Águeda, cujo montante é de 1.000 contos. Este 
donativo foi entregue ontem, nas instalações da 
dependência de Águeda da CGD, ao presidente 
da Associação Humanitária dos Bombeiros de 
Águeda pelo gerente da referida dependência, 
José Teixeira. Saliente-se que esteve também 
presente ao acto, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Águeda, eng.º José Júlio Ribeiro. 

O presidente da direcção da Associação 
Humanitária, Manuel do Carmo, depois de lhe ter 
sido entregue o donativo, agradeceu ao gerente 
da dependência da CGD, todo o empenho que pôs 
no desenvolvimento do processo, acrescentando 
que «temos de dar as mãos para fazer de Águeda 
uma cidade a sério». 

Por seu lado, o presidente da Câmara ex- 
pressou a sua gratidão «por testemunhar o acto da 
entrega do donativo», agradecendo, de seguida, 
em nome do município, a «manifestação de 
fraternidade da Caixa Geral de Depósitos». 

Deste modo, registe-se mais um dos inú- 

  

Momento da entrega do donativo da CGD ao presidente da Associação Humanitária dos 

Bombeiros de Agueda. E 

meros gestos de solidariedade para com os 
bombeiros de Águeda, gestos esses que, apesar 
de não poderem apagar da memória as vidas que 

se perderam no combate ao incendio do passado 
dia 14, vêm minimizar os prejuízos por ele 
provocados. 

  

Ordenação de presbítero em Vagos 
Está marcada para as 16 horas do próximo do- 

mingo, 6 de Julho, no Santuário da Senhora de Vagos, a 
cerimónia da ordenação a presbítero do diácono João 
Paulo Sarabando. 

A cerimónia, que será presidida pelo bispo da 
Diocese, D. Manuel de Almeida Trindade, contará ainda 
com a presença de D. António Marcelino, bispo coadju- 
tor, e D. António dos Santos, bispo da Guarda, para além 

da totalidade de padres do arciprestado de Vagos e 
paróquias vizinhas, por onde João Paulo — um jovem 
de 24 anos, natural de Vagos — tem passado na missão 
apostólica. 

A escolha do Santuário da Senhora de Vagos pren- 
de-se, segundo uma fonte paroquial, com a necessidade 
de congregar o maior número de pessoas, numa 
cerimónia já há muitas dezenas de anos não vista nesta 

localidade. 

Porém, tendo em vista a solenidade do acto, estão a 
ser rodeadas de alguns cuidados o tratamento e a dis- 
ciplina do trânsito na zona do recinto, por forma a obviar 
ruídos. Há mesmo intenção, segundo fontes ao San- 
tuário, de desviar todo o trânsito de e para a Vagueira, 
pelo que se chama a atenção dos habituais frequen- 
tadores do local. 

  

  

NA MEALHADA 

Acidente 

de viação 
provoca 

um morto 
Cerca das 20h00 da passada segunda-feira, 

no troço da EN 1 que atravessa a Mealhada, 
próximo do cruzamento do Gameiro, um aci- 
dente de viação que envolveu três veículos 
provocou a morte de uma pessoa. 

O acidente ocorreu quando o pesado de pas- 
sageiros conduzido por Custódio Rodrigues da 
Costa, casado, motorista, de 41 anos, residente 
em Mosteirinho (S. Pedro do Sul) embateu num 
ligeiro misto que seguia à sua frente (no sentido 
sul-norte), veículo no qual seguia Albertino 
Morcira Leitão, de 53 anos, casado, residente em 
Santa Clara (Coimbra), que, dada a violência do 
choque se despistou, tendo saído da sua faixa de 
rodagem. Em sentido contrário circulava um 
ligeiro de passageiros, conduzido por António 
Alberto Martinho de Sousa, de 42 anos, casado, 
natural de Aradas (Aveiro) e residente em 
Coimbra, que, vendo impedida a sua faixa de 
ródagem pelo misto que se despistara, guinou 
para a esquerda indo embater com o pesado de 
passageiros. 

Do acidente resultou a morte do condutor do 
ligeiro de passageiros, António Alberto Martinho 
de Sousa, tendo os restantes condutores saído 
ilesos, Registem-se ainda os elevados danos ma- 
teriais nos três veículos. 

A GNR da Mealhada tomiou conta da ocor- 
rência. 

    

EM VALONGO DO VOUGA 

Fogo 
numa plantação de aveia 

Ontem, cerca das 16h30, parte de uma 
plantação de aveia, situada em Valongo do 
Vouga (Águeda), foi destruída pelas chamas. 
Segundo informações colhidas junto dos 
Bombeiros Voluntários de Águeda, que domi- 
naram facilmente o fogo, este teria sido causado 
pelo motor de um tractor agrícola, com o qual um 
lavrador trabalhava na referida terra de cultura. 

Além da aveia destruída, não há mais danos a 
lamentar.  
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NOS DIAS 2,3 E4 DE JULHO 

Ballet Gulbenki 
Depois de ter estado em Viseu no ano de 

1985, chamando até ao gimnodesportivo de Fon- 
telo uma multidão nunca vista em qualquer outra 
parte do País, eis que regressa hoje, em triunfo 
absoluto, a Viseu, a prestigiada Companhia de 
Ballet da Gulbenkian. 

O Ballet Gulbenkian vai estar de novo no 
gimnodesportivo, hoje, amanhã e no dia 4, sexta- 
-feira, tendo a Câmara Municipal decidido ofe- 
recer o espectáculo deste último dia a todas as 
Juntas de Freguesia do concelho e Câmaras Mu- 
nicipais do distrito, o que não deixa de ser rele- 
vante, pela possibilidade que se está a dar aos 
viseenses dos meios rurais de “assistir a um es- 
pectáculo que por ser proveniente de uma das 
mais categorizadas companhias europeias, os vai 
certamente fascinar. 

Os espectáculos vão decorrer todas as noites 
no gimnodesportivo, merecendo no conjunto 
uma referência especial Olga Roriz com o seu 
novo trabalho «Espaço Vazio» com música de 
António Emiliano, dois artistas que ainda re- 
centemente fizeram parte da equipa criadora de 
«Teatro de Enormidades». 

O programa desta noite começa com a dança 
de «Hero» com coreografia de Louis Falco e 
música de Frank Tusa, Badal Roy e Rahda Shot- 
tan; «Interiores» com coreografia de Vasco Wel- 
lenkamp e música de A!exrnder Scriabine; e 
«Dança dos Espíritos» com coreografia e cenário 
de Christopher Bruce e música de folclore da 
América Latina. 

Amanhã, o espectáculo inicia com «Bênção 
de Deus na Solidao» com coreografia de Vasco 
Wellenkamp e música de Liszt, seguindo-se 
«Antigas Vozes de Criança» com coreografia de 
Vasco Wellenkamp e música de Georg Crump e 
«Escargot» com coreografia de Louis Falco e 
música de Ralph MacDonald. 

REGIÃO DAS BEIRAS 

jan de novo em Viseu 

  

Finalmente na sexta-feira, repete-se «Escar- 
got» e «Dança dos Espiritos» e surge ainda «Três 
canções de Nina Hagen» com coreografia de Ol- 

ga Roriz e música de Nina Hagen e «Espaço 
Vazio» com coreografia de Laga Rorie e música 
de António Emiliano. 

Este espectáculo apoiado pela Câmara de Vi- 
seu e Fundação Calouste Gulbenkian, tem a as- 
sinatura de «Area Urbana». 

  

  

- A fama criada por esta casa de gastronomia 
situada no Largo do Romal, desta vila, ultrapassa 
a expectativa em que se envolveu e que hoje 

assianalar um bom cartaz turístico do ramo. «O 
Marquês de Marialva» nome honorífico do 
conde de Cantanhede, D. António Luis de 

  

Meneses, — foi uma expressão feliz do seu 
proprietário José Carlos Guerra, não fosse ele 
natural de Cantanhede, que, com o seu esta- 

belecimento, homenageou o heróico cabo de 
guerra da Restauração de Portugal. José Carlos, 
depois de ser funcionário de escritório na antiga 

firma comercial Santos & Martins, Ld.* 
— Manuel Custódio Martins, se ter revelado um 
bom instrutor de aprendizes a cartas de condução 

de automóvel, seguiu depois para França, e, aí, 
estando anos no ramo de hotelaria, veio com e 
«canudo» de alta prática de gastronomia de tal 

modo que, resolveu abrir o seu «Marquês de 
Marialva» — que é hoje, sem tirar nem pôr, um 

   conceituados restaurantes a nível re- 
nacional. 

dos mai 
gional e 

Como há tempo dissemos a sua fama já ecoou 
para além-fronteiras. Confirma-o, o convite 

agora formulado, de novo, pela CIPEM (Centro 
Kaliano de Promoção de Economia Mundial), 
com sede em Grosseto (Italia), que lhe enviou um 

ofício dizendo: «A Comissão Internacional do 
“Globo de Ouro" — está feliz em comunicar-lhe 

que tendo reunido no dia 20 de Maio de 1986 para 
seleccionar 8 restaurantes entre os premiados na 
cerimónia do 18 de Maio de 1986 em Roma, lhe 

tem escolhido e asignado a *Honorem” o prémio 
“Globo de Ouro” de:1986. Este prémio instituído 
em 1971, é o maior reconhecido do CIPEM, por 

concessão *Euroamérica”, tem o honor de asignar 
cada 3 anos a restaurantes mais ilustres e re- 
presentativos da Europa. O prémio “Globo de 

Ouro de 1986' será entregue oficialmente em 
Nova lorque (EUA) no dia 21 de Outubro de 

1986». 

Aproveitamos para dizer que a conceituada 
casa tem em estudo a ampliação de suas ins- 
talações e a criação de outros espaços que, a     

o seu tempo se for 
ará a zona onde se 

concretizar-se e, isso lev 
avante, aumentará e dignf 

  

  

  

insere e lhe virão a dar mais aparato ao seu 
«todo» 

«“ORIMA» VAI REUNIR 
SEUS AGENTES 
EM MAIS UMA 

CONFRATERNIZAÇÃO AMISTOSA 

Mário Miranda de Almeida, Ld.º — que tem 
a sua sigla comercial com o designativo de 
ORIMA, é hoje um dos mais conceituados 
comerciantes do concelho de Cantanhede, com a 
expressiva rotulagem de «ia mazenista e impor- 
tador» de artigos electrodomés com sede na 
nova freguesia de Corticeiro de Cima, uma 
povoação próspera à norte concelhio. 

Esse convívio com os seus mais directos 
colaboradores, efectuar-se-á no próximo dia 28, 
com o seguinte programa: 

Dia 28, 11 horas — comparência na nossa 
sede, onde será por nós apresentado boas-vindas 
e servído um “cocktail”; 12 horas — partida em 
“autopuliman” para o almóço servido no restau- 
rante «Marquês de Marialva» em Cantanhede 
(almoço tipicamente regional)) 15 horas 
— partida com destino a Coimbra para visita ao 
nosso "stand" que se engloba na CIC/86; 20 horas 
— partida em “autopullman' com destino à 
Mealhada ao «Conjunto Turístico Quinta dos 3 
Pinheiros». Aí será servido jantar, “cocktail” 
servido na discoteca e alojamento para quem o 

    

  

8.º Gala dos Pequenos Cantores 

realiza-se nos dias 12 e 13 na Figueira da Foz 
Realiza-se no Casino da Figueira da Foz, nos 

próximos dias 12 e 13, a 8.º edição da Gala 
Internacional dos Pequenos Cantores. 

Nesta edição vão participar as seguintes 
crianças: Rui Jorge Silva, de Almada (5 anos, 
cantando «Chuta a Bola» e «O Meu Amigo Ele- 
fante», de Georgina Silva e Rui Silva; Turma de 
Expressão Musical da Associação Cristã da Mo- 
cidade de Coimbra, com «Uma Dama Antiga» e 
«Adivinhas no Jardim Zoológico», de Virgílio 
Caseiro; Cátia Pleno, de Alverca (6 anos), com 
«O Avôzinho» e «Passarinho Impaciente», de 
Jorge Nascimento; Cristina Silva Pereira (8 
anos), de Nova de Gaia, com «Canta Crian- 
ça Canta» e «Bandinha Pó-Pó-Pó», de Manuel 
Guimarães e Resende Dias; Ana Catarina Matos 

      

  

(9 anos), de Lisboa, com as canções «Vi Um 
Peixinho Dourado» e «A Festa da Figueira», 
compostas por Migu; as Amigas Cláudia e Paula 
(9 e 6 anos respectivamente), de Coimbra, com as 
canções «Zacatraz», de António Sala e «O Ca- 
racol», de Clara Ferrão e Fátima Andrade; Ra- 
quel Bastos (5 anos), do Porto, com «O João não 

quer ser Sebastião» e «O Meu Papá», de Anabela 
Santos e Herculano Moreira; Vera de Melo Ber- 
nardo (9 anos), do Cartaxo, interpretando «Por 
Um Mundo de Esperança» e «Vamos com Ale- 
gria Cantar», de Matos Oliveira e Fernando Cor- 
reia Martins; Ana Raquel (9 anos) e o Coro dos 
Galfarritos, de Vermoim da Maia, com «Sopa de 
Notas» e «Verde, Amarelo e Vermelho», de Vi- 
tor Dias; Ana Miranda (7 anos), de Marco de 
Canaveses, que interpreta «Centopeia Dulcineia 

    

2 «O Ratinho Comilão», de Marina Gonçalves e 
Teresa Paula Ferreira. 

REPRESENTANTES 
DAS REGIÕES AUTÓNOMAS 

Das Regiões Autónomas foram designadas 
zara se deslocarem à Figueira da Foz, Paulo Jorge 
Furtado (5 anos), da ilha de S. Miguel. O Paulo 
cantará «Gosto da Escola» e «No Reino das Abe- 
lhas», de Vitor Rodrigues. O representante da 
Madeira será o João Canning Clode (8 anos) que 
cantará «Os Meus Brinquedos», de Maria Aurora 
e João Atanásio e «Sorte Macaca», de Bernardete 

cão c João Atanásio. 
&.º Gala dos Pequenos Cantores da Fi- 

gueira da Foz o cenário é concebido e executado 
por João Mário Penicheiro, baseia-se no Cen- 

  

   

Jesejar antecipadamente. (Haverá “autopullman”| 
que sairá no fim do jantar com destino ao 
Corticeiro de Cima, transportando todos os 
convidados que assim o desejem com o fim de 
tomarem os seus veículos e seguirem os seus 
destinos); Dia 29, 9 horas — saida de Corticeiro 

de Cima com destino ao «Conjunto Turístico 
Quinta dos 3 Pinheiros» na Mealhada, onde se 
fará o: reencontro com o nosso grupo; 10 horas 
— saída de todos os convidados para uma 
pequena excursão visitando Curia (Termas), 
Luso, Buçaco, Cruz Alta e novamente Buçaco 
onde será servido o almoço no «Palace Hotel do 
Buçaco te terminado, retomaremos a viagem 
com destino a Corticeiro de Cima (nossa sede), 
onde serão retomados os vossos transportes, 
terminando assim o alegre convívio que desde já 
se adivinha e deseja. 

Com mais esta confratemização dos seus 
funcionários e agentes que tem espalhado pelo 
Pais, «com o objectivo de “estimular” as relações 
de amizade e comerciais», Mário Miranda de 
Almeda tem como sinónimo boas relações hu- 
manas que o caracteriza como homem activo e 
sagaz, desbravador de barreiras, portador de 
bondade, de sensatez e perseverança, que são 
grandes sintomas da alma, muito embora hajam 
outros dons espirituais que exprimem a ma 
gnitude do belo e que ele insere. Licínio Alves 

  

    

    

tenário do Automóvel e no Ano Europeu da Pre- 
venção Rodoviária. 

Para além das crianças portug'esas referidas, 
participarão ainda na Gala da Figueira da Foz 
crianças do Brasil, Itália, Guiné-Bissau, S. To- 
mé, Bulgária, Angola e Suécia 

Esta festa da música para os mais pequenos 
terá, como sucedeu nas anteriores edições, duas 

sessões. No sábado, 12 de Julho, a primeira parte 
realizar-se-á entre as 16 e as 17 horas. No do- 
mingo seguinte entre as 17 e as 18.15 horas 

A Radiotelevisão Portuguesa e estações de ra 
diodifusão procedem à transmissão em directo da 

Gala dos Pequenos Cantores da Figueira da Foz, 
uma organização conjunta da Câmara Municipal 
da Figueira da Foz, Casino da Figueira, Presença 
Coimbra e Região de Turismo do Centro 

    

  

  

 



  
  

TOMÉ PINTO PRESIDIU AO DIA 
DA BRIGADA DE TRÂNSITO 

DA GNR 

O comandante-geral da Guarda Nacional Re- 
publicana (GNR), general Tomé Pinto, presidiu 
ontem no Fogueteiro às cerimónias do 16.º aniver- 
sário da Brigada de Trânsito. As cerimónias tiveram 
lugar no local onde vai ser construído o futuro 
quartel desta unidade especial da GNR. Com mais de 
1.500 homens, a unidade especial da GNR tem 
como missões o patrulhamento das Estradas 
Nacionais do Continente, fiscalização do trânsito em 
viaturas e transporte rodoviário. Do programa 
constou uma formatura da força em parada, alo- 
cução do comandante da unidade, homenagem aos 
mortos da unidade e imposição de condecorações. 

  

INCÊNDIO DESTRÓI 
DOIS EDIFÍCIOS EM BRAGANÇA 

Uma fuga de gás provocou ontem um incêndio 
numa pensão residencial de Bragança, que-fai to- 
talmente destruída pelas: chamas, tal como um 
prédio vizinho — disse o comandante dos bom- 
beiros da cidade. O incêndio principiou cerca das 
09h45 horas na cozinha da Residencial «Flor do 
Norte» e «três minutos depois o prédio estava 
todo a arder», referiu a mesma fonte. O incêndio, 
que não provocou vítimas, foi considerado extinto 
às 11h45. O prédio, antigo e de três andares, fica 
situado perto do quartel dos bombeiros de Bragança 
e junto à Igreja de Santa Clara. «O fogo ainda se 
propagou a outros prédios vizinhos, mas consegui- 
mos dominar as chamas» — disse o comandante. 
«Houve uma fuga de gás e a mulher que estava na 
cozinha da pensão deve ter acendido algum fósforo» 
— explicou. «Ficaram só as paredes» — concluiu. 

  

CÂMARA DE GUIMARÃES 
DEVOLVE PODERES 
AO SEU PRESIDENTE 

Os vereadores socialistas da Câmara Municipal 
de Guimarães decidiram devolver ao presidente 
António Xavier (PSD) as competências que lhe 
tinham sido retiradas — disse ontem um elemento 
ligado à Câmara Municipal. A decisão consta de uma 
proposta a ser votada na reunião de Câmara de 7 de 
Julho e segundo a qual serão delegados no presi- 

dente todos os poderes que legalmente lhe podem 
ser atribuídos. Anteriormente PS e CDS tinham 
decidido retirar ao presidente as competências 
tácitas. Os vereadores do PS colocaram, ainda, à 
disposição do presidente da Câmara os lugares 
internos e externos que já tinham nos Serviços 
Municipalizados de Águas, na Cooperativa Turi- 
termas e nos Juris de Concursos. Com esta pro- 
posta o Partidos Socialista pretende «desmontar 
todas as acusações que infundadamente lhe foram 
feitas». A proposta já foi apresentada na sessão de 
segunda-feira, tendo Fernando Roriz, porta-voz do 
PSD, louvado a atitude dos socialistas. Segundo a 
mesma fonte, o presidente da Câmara tentou um 
entendimento com todos os partidos, mas esse 
objectivo foi inviabilizado pelos centristas. Não está 
posta de lado, acrescentou, a hipótese de uma nova 
tentativa de entendimento. Detendo a maioria de 
votos na Câmara de Guimarães, o Partido Social 
Democrata não dispõe de maioria absoluta, dado 
que dos nove mandatos, quatro são do PSD, três do 
PS, um do CDS e outro da APU 

  

RÁDIO AZUL DE SETÚBAL 
JÁ TEM UM ANO 

A Rádio Azul, posto emissor de Setúbal, com- 
pletou ontem o primeiro aniversário das suas 
transmissões ininterruptas durante as 24 horas de 
todos os dias da semana. A Rádio Azul, a rádio local 
com maior audiência em Setúbal, dedica-se à in- 
formação regional e aos problemas do distrito. 

  

22 QUILOS DE HAXIXE 
A BOIAR NO MAR DOS AÇORES 

Uma embarcação da frota da pesca do atum dos 
Açores encontrou a cerca de 15 milhas da Ilha 
açoriana de S. Jorge perto de 22 quilos de haxixe 
dentro de uma câmara de ar, soube-se ontem de 
fonte policial. Os pescadores içaram a droga para 
bordo da embarcação, abriram a câmara de ar, e, 
desconhecendo o conteúdo, entregaram o haxixe à 
Guarda Fiscal da Horta, no Faial. Na altura lançaram 
ao mar a câmara de ar, julgando não ser importante 

a embalagem para as averiguações policiais. A 
droga encontrada está orçada em mais de 11 mil 
contos. Nos últimos três anos foram apreendidos 
nos Açores 185 quilos de várias drogas, e detidas 14 
pessoas por tráfego   

   
não tem 

Setenta e seis por cento-das famílias 
portuguesas não tencionam passar férias 
fora da sua residência, alegando espe- 
cialmente a falta de dinheiro — revela um 
inquérito ontem divulgado pelo Institu:o 
Nacional de Estatística (INE). 

O inquérito sobre a intenção de gozo 
de férias dos portugueses revela ainda 
que 24 por cento das famílias residentes 
no continente tem intenção de passar 
férias fora da sua residência habitual. 

No entanto, a quase totalidade das 
famílias com intenção de passar férias 
fora de casa vai ficar no próprio País, 
sendo diminuta a parcela das que pensam 
deslocar-se ao estrangeiro (1,14 por 
cento). 

De uma maneira geral, a duração das 
férias é inferior a um mês e apenas 15 por 
cento das famílias tencionam permanecer 
em férias fora da residência mais de 
quatro semanas — indica o inquérito. 

A maioria das famílias dispostas a 
gozar férias preferem as regiões de praia, 
mas já não querem o Algarve a todo o 

ara férias 
dinheiro 

  

custo, preferindo outras zonas balneares. 
As regiões autónomas dos Açores e da 

Madeira têm uma fraca figuração en- 
quanto regiões escolhidas para passar 
férias — refere ainda o inquérito. 

Apenas 12 por cento das famílias 
tenciona recorrer à hotelaria e a maior 
parte tenciona alojar-se em casa de 

ii; e amigos (43 por cento). 
Mais de 55 por cento das famílias a 

gozar férias fora da sua residência 
habitual tenciona gastar menos de 50 
contos com as suas férias. 

Estas famílias vão escolher sobretudo 
zonas de praia, enquanto o campo é pre- 
ferido unicamente pelas famílias do mais 
baixo escalão considerado no inquérito. 

A medida que se avança nos escalões 
de despesa considerados, a praia con- 
tinua a merecer as preferências, mas a 
região algarvia vai ganhando peso — 
indica o inquérito. 

Quanto a férias em termas, apenas 
dois por cento das famílias está disposta a 

«ir a águas». 
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Chuva «forçada» 
de vencedores 

na lotaria de Macau 

Compradores de lotaria em Macau 
foram ontem bafejados pela sorte quando 
o Governo local ordenou o pagamento da 
sorte grande a centenas de bilhetes que, 
devido a um erro de impressão, osten- 
tavam o mesmo número premiado. 

A comissão de jogo de Macau disse à 
empresa da lotaria instantânea para 
honrar os cerca de 600 bilhetes que 
ostentavam o mesmo número, o que 
equivale a efectuar pagamentos num 
total de 1,9 milhão de dólares. 

Só uma pessoa devia ter ganho o 
primeiro prémio de 1.300 dólares. 

Um porta-voz da empresa disse que 
iria discutir o engano com os gráficos 
britânicos responsáveis pela impressão 
dos bilhetes e as suas companhias de 
seguros. 

  

  
  

  

Adiadas as eleições 
em três freguesias 

As eleições para as Juntas de Freguesia de Santa 
Bárbara e Santo António, em Ponta Delgada, e 
Penalobo, em Sabugal, foram domingo adiadas por 
diferentes motivos. 

Em Ponta Delgada, as eleições motivadas pelo 
desmembramento da freguesia de Santo António em 
duas autarquias, não se realizaram ficando adiadas para 
o dia 10 de Agosto — disse uma fonte do Secretariado 
Técnico de Apoio ao Processo Eleitoral (STAPE). 

Na freguesia de Penalobo, as eleições não se 
efectuaram por ausência de apresentação de listas — 
referiu. 

No domingo, realizaram-se eleições para a freguesia 
de Aldeia da Ponte, também no concelho de Sabugal, 
tendo ganho o CDS, única força eleitoral que concorreu. 

As eleições antecipadas para as duas freguesias do 
concelho do Sabugal foram motivadas pela demissão de 
vários autarcas. 

  

  

SS: 

Ot udo ou nada 
      

Por Deniz de Ramos   

1, Parece não ter sido tão pacífica e 
concludente, como dantes se admitia, a 
sucessão de Mário Soares no VI Congresso 
do Partido Socialista do último fim-de- 
-semana. Segundo os comentadores, a 
minoria ultrapassou mesmo os resultados 
verificados na eleição dos delegados ao 
Congresso. O que quererá dizer que 
figuras gradas do PS, como Almeida 
Santos, Jaime Gama, António Campos, 
Eduardo Pereira, Miranda Calha, José 
Luís Nunes, Raul Junqueiro, Jorge Cam- 
pinos, Maldonado Gonelha e o aveirense 
Gilberto Madail, não estarão tão apagadas 
como decerto desejaria o novo líder. Claro 
que, para Constâncio, foi um Congresso de 
consagração e um Congresso da mudança, 
como os socialistas pretendem, para virar 
as votações catastróficas das legislativas de 
Outubro. Mas se os êxitos desta viragem 
passam pela imagem da nova liderança, 
não deixarão, no entanto, de depender, e 
muito, dos insucessos de Cavaco Silva. O 
que, convenhamos, com a força que este 
detém junto da opinião pública e com os 
jogos políticos de astúcia e ponderação, da 
parte de Belém e do PRD, se não prevê 
como muito prováveis nos tempos pró- 
ximos. 

A queda de um Governo neste País que, 
desde o 25 de Abril, já conheceu Governos 
a mais, e a queda de um Governo mino- 
ritário, como o de Cavaco Silva, que, 
aparentemente fraco nos apoios parla- 
mentares, vem ganhando solidez na 
apreciação dos portugueses, acarreta 
consigo um pesado ónus que não é assim tão 
fácil de digerir pela ambição desta ou 
daquela formação partidária. A discussão 
do Orçamento para 1987 e a entrada real de 
Eanes nos renovadores serão momentos de 
maior clarificação. Mesmo assim, os 
Governos minoritários podem, dum 
momento para o outro, adquirir outro 
estatuto no Parlamento. Em política tudo é 
possivel e credível. 

2. Quer se queira ou não, Cavaco Silva 
criou um estilo que está a fazer escola. 
Durante muito tempo afastado das 
disputas da classe política e encarnando, à   

boa maneira portuguesa, os acenos de 
manhã de nevoeiro; sólido entre a fra- 
gilidade, austero e distante como convém 
aos contornos do mito; tecnocrata da acção 

em prejuízo do discurso, Cavaco Silva 
conseguiu, assim, disciplinar um partido e 
reganhar um clima de esperança entre os 
portugueses. 

Arrebanhando a direita perante uma 
esquerda sem projecto(?) pelo seu lado, 
Constâncio, querem alguns, segue-lhe o 
estilo, à procura, na esquerda, desse 
projecto. Também não comprometido com 
a solução do bloco central, de que recusou 
cadeira ministerial, e também tecnocrata 
dos mais prestigiados e ávido de uma lide- 
rança incontestada pós-Soares. Em ambos, 
o tudo ou nada/! Nada de alianças, nada 
de sensibilidades dentro dos seus partidos. 
Se Cavaco se tem mostrado arrogante 
perante o Parlamento e alguns dos seus 
pares (anote-se a sua intransigência com os 
apoiantes de Mário Soares e a sua atitude, 
no último Congresso, no caso da moção da 
JSD), Constâncio, ao que referem os 
observadores, não se ficou por menos no VI 
Congresso, recusando mesmo ao líder da 
minoria a saudação protocolar de vencido. 

Líderes jovens a imprimirem uma 
liderança musculada do alto de uma 
autoridade profissional prestigiada. 
Líderes para um País cansado de ser velho 
e das velhas fórmulas políticas, propondo- 
-Se acções e não ideologias, pragmatismos e 
não discursos. Estamos em crer que se 
virou realmente uma página na história 
política portuguesa do pós-25 de Abril. O 
PS faz a operação de cosmética tarde de 
mais. 

Tivesse sido Constâncio a encabeçar as 
listas socialistas em Outubro e estariam 
hoje, decerto, perante outra realidade. O 
tempo dos históricos e dos políticos com 
assinatura foi chão que deu uvas. A 
antiguidade continua a ser um posto nas 
Forças Armadas e, veja-se, já Pezarat 
Correia não beneficiou desses galões... 

3. Joga-se forte na banca portuguesa. O 
tudo ou nada parece ser a aposta dos 

líderes economistas. Mas estamos em crer 
que tais estratégias também sabem 
conhecer as nuances da flexibilidade 
quando necessário. Aliás, o tudo ou nada só 
tem defensores quando os êxitos lhe 
correspondem. Todos sabemos que as 
claques partidárias gostam de estar sempre 
na crista da onda. Ao primeiro fracasso, 
zangam-se as comadres. Por que apostaria 
a minoria do PS (lembrem-se dos discursos 
de Almeida Santos e Raul Junqueiro na 
discussão da moção de confiança) numa 
imediata ruptura da estabilidade senão 
para pôr à prova, já, a liderança forte do 
novo líder? 

Fiquémos tranquilos. Os políticos do 
tudo ou nada conhecem o rosto da flexi- 
bilidade. Os outros parceiros do jogo, por 
menos trunfos que possuam, não apreciam 
por aí além a passividade-de meros 
espectadores... 

4. E voltamos fatalmente a Eanes. Para 
o projecto de Constâncio não há espaço para 

o PRD. Para o espaço de Eanes não servem 
os propósitos do novo líder socialista de 
caçar na coutada dos renovadores. Em que 
ficamos? Se os renovadores são o resultado 
da incomodidade perante o sistema, a 
modernização deste (a sua renovação) 
manterá a coesão dos eanistas? Não vemos 
o general Eanes a chefiar um pequeno 
grupo a quem não caibam responsabili- 
dades perante o País. A força, sebastiânica, 
de Estado, que ressumou da figura do 
Presidente da República e mobilizou para a 
mudança políticos da mais variada origem, 
extinguir-se-á nessa mudança? Bem sa- 
bemos que o general Eanes, beirão e 
estratega do 25 de Novembro, não precisa 
de um partido para acrescentar à sua 
panóplia e que, por outro lado, não se 
satisfará em ter sido apenas a mão jus- 
ticeira de Outubro a castigar desatentos e 
ineptos. 

O tudo ou nada passa por ele e pelo 
PRD. Não é carta que se tire, assim, do 
baralho. E em política tudo é possível e 
credível. A ver vamos. 
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ISLAMABAD — Cem soldados 
morreram quando rebeldes afegãos 
derrubaram o avião militar em que via- 
javam no sul do Afeganistão, disseram 
ontem diplomatas ocidentais. Citando 
fontes afegãs, os diplomatas acrescen- 
taram que o avião foi derrubado quarta- 
-feira, quando efectuava um voo de Cabul 
para a cidade de Kandahar, no sudoeste 
do país. Adiantaram não haver notícias de 
sobreviventes. 

TELAVIVE — O Primeiro-Ministro 
Shimon Peres e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros Yitzhak Shamir, de Israel, 
aceitam um inquérito para apurar as 
responsabilidades de líderes governa- 
mentais na morte de dois presos pales- 
tinianos — informou ontem a imprensa 
de Telavive. «Estou disposto a aceitar que 
uma comissão judicial investigue a classe 
política» — disse Peres no Parlamento 
durante um debate de cinco moções de 
censura que foram posteriormente der- 
rotadas. No entanto, Peres frisou que só 
apoiará uma investigação se o Governo 
aprovar a mesma. 

NOVA IORQUE — Um número 
cada vez maior de norte-americanos 
apoia restrições à imigração — revela 
uma sondagem publicada ontem pelo 
«New York Times». A sondagem mostra 
que 49 por cento dos cidadãos norte- 
-americanos pretende uma diminuição da 
imigração, enquanto 42 por cento quer 
um aumento. No entanto, a sondagem 
reflecte também uma simpatia generali- 
zada entre os norte-americanos para com 
os imigrantes legais e ilegais. Dos 1 618 
inquiridos, 45 por cento afirmaram que os 
imigrantes trabalham mais duramente do 
que os norte-americanos, mas 47 por 
cento disseram que a' maioria ficou a 
depender da Segurança Social. 

BELFAST — Um soldado do Re- 
gimento de Defesa do Ulster morreu 
ontem quando o carro em que seguia 
explodiu, numa localidade a sul de Belfast 
— revelaram autoridades. Uma bomba 
tinha sido colocada na parte de baixo do 
carro, que estava estacionado junto à 
residência do soldado, em Brumnaness, 
próximo de Ballynahinch, 24 quilómetros 
a sul de Belfast. O engenho explodiu, 
aparentemente, quando o soldado ligou a 
ignição. O atentado foi reivindicado pelo 
Exército Republicano Irlandês (IRA), em 
mensagens aos órgãos de informação de 
Belfast. 

ROMA — Uma antiga figura popular 
da televisão condenada a dez anos de 
prisão por envolvimento na Mafia con- 
ferenciou ontem com o Presidente Fran- 
cesco Cossiga durante consultas sobre a 
crise governamental. Enzo Tortora, que 
desistiu do seu lugar no Parlamento 
Europeu no ano passado, perdendo assim 
a sua imunidade da cadeia, é o presidente 
do pequeno Partido Radical. 

COTONOU — Pelo menos dez pes- 
Soas morreram e muitas outras ficaram 
feridas numa explosão que destruiu a 
única fábrica de cerveja do Benim, no- 
ticiou ontem a rádio local. À explosão 
ocorreu segunda-feira quando operários 
tentavam interromper uma fuga de gás. 
Seguiram-se explosões em cadeia no 
depósito de gás que destruiram a fábrica, 
disse um porta-voz da empresa, O nú- 
mero de mortos é ainda provisório, se- 
gundo informou a rádio que, sem revelar 
o número exacto de feridos, afirmou es- 
tarem equipas de socorro a remover os 
destroços à procura de vítimas. 

FLORENÇA — Florença foi ontem 
proclamada capital cultural da Europa 
para 1986 numa cerimónia em que es- 
tiveram presentes responsáveis europeus 
pelas artes e cultura, incluindo o ministro 
português da Educação e Cultura, João de 
Deus Pinheiro. Na cerimónia foi inaugu- 
rado um festival de música, teatro e dança 
a decorrer nos próximos seis meses na- 
quela cidade.     

            

    Os Estados Unidos estão a tentar persuadir outros 
países a suspender todas a relações comerciais e 
financeiras com a Líbia, a exemplo do que fizeram várias 
êmpresas norte-americanas — foi ontem anunciado em 
Washington. 

O subsecretário de Estado Michael Armacost disse a 
jornalistas que todas as empresas norte-americanas 
com actividades na Líbia decidiram actar a ordem do 
Presidente Ronald Reagan e cessaram os seus trabalhos 
naquele país árabe desde a meia-noite de segunda-feira. 

O objectivo das sanções é impedir que norte-ame- 
ricanos forneçam apoio material a um Governo que, 
segundo a Casa Branca, apoia oficialmente o terrorismo. 

«Os Estados Unidos estão determinados a exercer a 
máxima pressão sobre o Governo líbio e continuaremos 
a tentar persuadir outros países a adoptarem medidas 
semelhantes» — salientou Armacost. 

Fontes norte-americanas, que pediram o anonimato 
indicaram que se registou um declínio nas actividades 
extremistas apoiadas pela Líbia, parcialmente porque as 

INTERNACION 

  

capacidades do país ficaram reduzidas com a expulsão 
de cem diplomatas líbios da Europa Ocidental nos 
últimos meses. 

Os mesmos informadores observaram que as re- 
ceitas petrolíferas da Líbia deverão baixar de 11 mil 
milhões de dólares, em 1985, para cerca de quatro mil 
milhões este ano. 

Michael Armacost declarou que a França, a Alema- 
nha Federal e a Holanda estão a importar muito menos 
petróleo da Líbia. 

Dos 17 mil italianos que residiam na Líbia há alguns 
meses, apenas cerca de dois mil ali permanecem e a 

Grã-Bretanha expulsou 200 estudantes líbios — acres- 
centou. 

As companhias petrolíferas norte-americanas 
afectadas pelo boicote à Líbia são a Conoco Inc., a 

Ocidental Petrolum Corp., a Marathon Oil G.º, a Amerada 
Hess Corpo., e a W.R. Grace And C.º, que registarão 
uma diminuição das suas receitas de cerca de 500 
milhões de dólares. 
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BEIRUTE — Uma criança palestiniana brinca com um soldado, no Campo de Refugiados de 

Sabra. (Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro») 
  

Mais de 37 mortos 
no Sri Lanka 

Um barco-patrulha atacou um barco que transpor- 
tava 34 guerrilheiros tamiles da Índia para o Sri Lanka, 
matando quase todos os acupantes disse ontem um 
porta-voz militar. 

O porta-voz disse que o barco de fibra de vidro foi 

interceptado quando se estava a aproximar da costa 
talaimannar, a 250 quilómetros a norte de Colombo. 

O barco-patrulha abriu fogo presumindo-se que 
tenham sido mortos 33 guerrilheiros separatistas, 
salvando-se um que foi apanhado pelas forças de 
segurança. 

O incidente ocorreu agumas "oras depois da 
explosão de uma bomba numa casa de chá em 
Vavuniya, 200 quilómetros a norte da capital, que 
provocou quatro mortos e 19 feridos. 

As mais recentes vítimas da violência que se tem 
feito sentir no Sri Lanka ocorreram no momento em que 
o irmão do Presidente Junius Jayewardene e presidente 
ja Fundação do Sri Lanka, Harry Jayewardene, revelou 
que o Governo nomeou uma comissão antidiscrimi- 
nação. 

Jayewardene informou que a comissão, constituída 
por 10 membros, tentará eliminar a discriminação 

racial, religiosa, linguística, sexual, política e discri- 
minação entre castas. 

Entretanto, guerrilheiros tamiles, que lutam por um 
Estado independente, disseram segunda-feira que se 
reunirão no fim-de-semana para discutir um plano de 

paz anunciado há alguns dias pelo Governo.   

E 7 

CAIXAS COM ROSAS 

ESCONDIAM 
COCAÍNA 
NO VALOR 
DE MAIS DE 300 MIL 
CONTOS! 

As autoridades alfandegárias britânicas 
anunciaram segunda-feira à noite terem 
encontrado cocaina no valor de mais de 300 
mil contos em 17 caixas de rosas desem- 
barcadas no Aeroporto de Heathrow, em 
Londres. 

Os 8,5 quilos de cocaina, a maior 
apreensão daquela droga efectuada este ano 
em Inglaterra, eram provenientes de Bogotá, 
via República Federal da Alemanha — 
acrescentou um porta-voz da alfândega 
britânica. 
« Um homem foi detido na sequência 
daquela apreensão — acrescentou a mesma 
fonte. 

  

   

  

        

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

Moscovo reabre 

conversações 
sobre Cimeira 

A União Soviética propôs aos Estados Unidos iniciar 
os preparativos para um encontro entre o ministro 
soviético dos Negócios Estrangeiros, Eduard Shevar- 
dnadze, e o secretário de Estado norte-americano 
George Shultz, disse ontem um funcionário soviético. 

Vladimir Petrovsky, vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, afirmou ser importante que o encontro 
tenha resultados tangíveis. 

Moscovo cancelou o encontro entre os dois 
ministros, previsto para Maio e destinado a preparar 
uma Cimeira entre o Presidente Reagan e o líder 
soviético Mikhail Gorbatchev, devido aos ataques dos 
Estados Unidos à Líbia. 

«Propusemos aos Estados Linidos que ponha em 
acção os mecanismos preparatórios para um tal 
encontro entre os nossos dois ministros», disse o vice- 

-ministro em Conferência de Imprensa. 
Petrovsky acrescentou que os detalhes do encontro, 

que deveriam ter-se realizado em Washington entre 14 e 
16 de Maio, estão ainda por definir. 

Petrovsky acrescentou ainda que a Unão Soviética 
pretende uma segunda Cimeira entre Reagan & 
Gorbatchev, mas sublinhou que ela deve produzir 
resultados específicos, acima de tudo no domínio do 

controlo de armamentos. 
«A União Soviética apoia um diálogo produtivo» — 

declarou. 

interrogado sobre quais eram precisamente os 
resultados que Moscovo esperava, Petrovsky disse que 
os dois países deviam tratar desses assuntos através 
dos canais diplomáticos. 
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O Primaz da Igreja Católica húngara, Cardeal Laszic 
Lekai, faleceu segunda-feira em consequência de um 
ataque cardíaco — anunciou a rádio húngara. 

Lekai, de 76 anos, faleceu no seu arcebispado de 
Esztergom. 

Lekai aceitava a supremacia do Estado sobre a Igreja 
Católica na Hungria e desempenhou um papel-chave no 
atenuar das animosidades entre o Vaticano e o Governo 
de Budapeste. 

As autoridades comunistas elogiavam frequente- 
mente o Cardeal pela sua atitude de compromisso, os 
órgãos de informação estatizados referiram positi- 
vamente os seus encontros com o líder partidário Janos 
Kadar e o próprio Lekai considerava que, sob a sua 
acção, as relações entre Estado e Igreja na Hungria se 
tinham tornado exemplares dentro do Bloco de Leste. 

Os seus críticos, no entanto, dizem que o prag- 
matismo de Lekai entrava por vezes em conflito com os 
interesses dos seis milhões de católicos húngaros e que 
ele tolerava poucas dissidências dentro da sua Igreja. 

De origem camponesa, Lekai nasceu a 12 de Março 
de 1910 na aldeia de Zalaloeve, no sudoeste da Hungria. 
Estudou Teologia no antigo colégio germano-húngaro 
em Roma e foi ordenado sacerdote em 1934. 

Foi pároco de diversas comunidades no sul da 
Hungria e nomeado bispo-titular e administrador 
apostólico em 1972. Um ano depois do falecimento do 

Cardeal Josef Minszenty em 1975, Lekai tornou-se 

arcebispo de Esztergom, Cardeal e Primaz da Hungria: 

  

 



PS see e eram ama) ANT 

O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco sendo moderado de noroeste no 

litoral oeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (31/13) — Viana do Castelo (30/12) — Vila 
Real (32/14) — Porto (24/12) — Penhas Douradas 
(25/14) — Coimbra (29/13) — Cabo Carvoeiro (18/16) 
— Castelo Branco (33/19) — Portalegre (33/19) — Lis- 
boa (29/16) — Évora (34/14) — Beja (35/12) — Faro 
(29/20) — Sagres (25/16) — Ponta Delgada (22/19) — 

Funchal (23/16) 

SOL — Nascimento às 6.09. Ocaso às 21.08. 
LUA — Quarto Minguante. Calor. Lua Nova às 4horas 
e 55 minutos do dia 7. Calor. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 132.06 
Baixa-Mar às 6.30 e 18.59. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12.50. 
Baixa-Mar às 6.32 e 19.02 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia s Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23343) — «A Golpada 
— Parte Il». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Raiva Silenciosa». 
Interdito a Menores de 18 anos. Às 16€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Remo, Desarmado e 
Perigoso». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18€e21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Fantasma 
de Amor». Para Maiores de 12 anos, Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Encontro». Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30 e 21.45 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569) e Aristides de Figueiredo, Eixo (93118). 
AGUEDA — Vida! (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Santos (322930) e Ribau, Gafanha 
da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucília 
Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy e Resende, Válega (53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

S E ROMARIAS 

  

HOJE 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 
Fermentelos (Águeda), Anadia, Oliveira de 
Azeméis e Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 
Eirol e Eixo (Aveiro), Cacia (Aveiro), Lou- 

reiro (Oliveira de Azeméis), Oliveira de Aze- 

méis, S. João da Madeira e Estarreja. 

AGENDA 

   

      

   

    

   

(ON [NO IS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA LINIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

norasestrancemas EM 1/07/86 Compra Venda 
África do Sul .. - 4425 50825 

67530 68850 
9350 9870 
38130 35330 
48000 68500 

106545 108895 

    

Canadá notas maiores 106595 109545 
Dinamarca .. 18815 18855 
Espanha ...... 18024 13144 
E.U.A. notas de 1e2. 147895 151845 
EU.A. notas maiores 148345 151995 
Finlândia . 28895 29855 

França 21810 21580 
Holand: 59875 60385 
Irlanda 204850 208$50 
itália s090 3100 
Japão . $879  s914 
Norueg: 19870 20820 
Reino U 227870 232520 
Suécia 20875 21325 
Suíça... 82525 83875 

Venezuela tá 6s2s 7825 

Todas as Faso de venda 

estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............. 

Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul .... 

aeragnerrs AC NR 
22333-235 122    

Capitania do Porto .. 
EDP. de 20320 
Guarda Fiscal 21638 

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Turismo .......... 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários . 
Hospital 
EDP 
GNR... 
Serviços Municipalizados (Avarias! 
Delegação do «Diário de Aveiro» 

   

    

    

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

      

Bombeiros Voluntários .. 

          

     
      

      

Hospital ... 
EDP. - 645 1/2 
Ed pe nendiaa x . 62762 
GNR . a 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ............... s2122 
Hospital ..... s2123/4/5/6 
EDP «- 52047/8 
GNR «. 52629 

PSP. id ore 52999 
Serviços Municipalizados ..........quesimeoaeieo 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) BIZ 
Hospital . 221331416 
EDP. .. 270171819 
GNR 23341 

PSP «.. 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR apast 
PSP 32022 

RÁDIO 
R.C.C. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 

PROGRAMA Clube do Disco 
Futurama 

6.45 — Abertura Arauto 
7.00 — Jornai da Manhã Jornal da Noite 

  

7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

  

152050429 0,657,,8:»9:10 

O
N
 
d
y
 

to
 

so 
O 

-
3
 

Ho
 

o 

  
HORIZONTAIS — Eirós:; 2 — 
Ocasião; dureza; 3 — Amém; separar. 4 — 
Instrumento com que se encurvam as calhas 
das linhas férreas; de arama. 5 — Herdade 
dividida por marcos; estabeleço dotação a; 

suster. 

    

ANTA E O PANDA 
PROBLEMA N.º 304 

  

são. 6 — Porém; escavar; ressonância. 7 — 
Aperfeiçoara; igual. 8 — Sinais ou vestígios 
do pé; época. 9 — Porto cidade de Marrocos, 
no Atlântico; rezar. 10 — Raridade; luta. 

VERTICAIS — | — Aspecto; tatu. 2 — 
Nome de mulher; asa. 3 — Roguemos; 
igualar. 4 — Edil; junta. 5 — Três; vara ou 
cana em que se enrola a estriga que se quer 
fiar; conta. 6 — Gracejas; ligar, pedra de 
altar. 7 — Actuo, residente. 8 — Lã de 
cameiro, cordeiro ou ovelha; isole. 9 — 
Ajudas; cumprem. 10 — Extraordinária: 
habitara. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 304 

VINHA — VZANVA — 
4VNO — JICIVOV — VIVA — VAVDad 
— dvd — VEVENdY — 094 — 4VDO 
— SvW — WYS — QLOd — OU — 
VSONVAIV — WID — 4VTIOSI — NINY 
— VZAIMRI — RIVA — UVA VAL — SOR   

TELEVISÃO 

A-FEIRA, 2 JULHO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

    

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Memória de um Povo — «O Guar- 

dador de Rebanhos». 
11.35 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.00 — Abertura 
15.02 — Desenhos Animados 
15.40 — O Homem Montanhês — «Invernei- 

ras» (1.º episódio). 

16.05 — O Conde de Monte Cristo — (1.º 
episódio). 

17.05 — O Dia a Dia 
17.30 — Ontem Viu? — «Trânsito». 
18.00 — Sumário 

18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — Telemundo 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Vamos Jogar no Totobola 

20.55 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.40 — Noite de Cinema — «A Felicidade da 

Sr.º Blossom». Harriet Blossom é 
mulher de um fabricante de «soutiens» 
e uma das figuras eminentes da «Swin- 
ging London». Para além disto, Mrs. 
Biossom tem uma peculiaridade: um 
amante, escondido no sótão ha 5 anos. 

23.30 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
20.00 — Notícias 
20.05 — Conheça Melhor 
20.30 — A Aventura da Arte Moderna. O 

«Expressionismo» é, na opinião de 
Michel Buter, a arte do Grito, a arte do 
patético. 

21.25 — Notícias 
21.30 — Foi Exito na TV — Fados: «Fado 

Vadio». 
22.35 — Últimas Notícias 
22.40 — Telenovela — Vereda Tropical (epi- 

sódios 44 e 45). 

  

RTP-l 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Videopólis 
11.35 — Espaço 11/13 
12.3) — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.00 — Abertura 
15.02 — Eurovisão: Ténis — Tomeio de 

* Winbledon 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — Festival Internacional de Folclore 

Santarém 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela Corpo a Corpo 
21.30 — Europa — As desigualdades Norte- 

-Sul, quer no interior da Comunidade 
Económica Europeia, quer no quadro 
mais vasto das relaçoes mundiais. 

22.00 — Hill Street 
22.55 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
20.00 — Notícias 
20.50 — Caminhos do Eterno — Este será 

inteiramente dedicado ao Museu Na- 
cional de Machado de Castro em 
Coimbra. 

20.30 — Amor e Compaixão — Edith apai- 
xona-se por Anton e vê nas suas visitas 
uma prova de um amor que ele, por 
cobardia, não ousa negar. 

21.25 — Notícias 
21.30 — Encontros com... «Miguel Henri- 

ques» — O pianista Miguel Henriques 
interpreta um ciclo cujo título global é: 
«Por um atalho perdido» . 

22.20 — Últimas Notícias 
22.25 — Telenovela Vereda Tropical. 

  

Efemérides 
— 0 que tem acontecido a 2 de Julho 

Principais acontecimentos registados 
no dia 2 de Julho, Dia Mundial da 
Cooperação: 

1498 — Data da criação da Misericórdia de 
Lisboa. 

1502 — Franceses e espanhóis entram em 
guerra aberta em Itália devido à 
divisão de Nápoles. 

1542 — O primeiro colégio fundado pela 
Companhia de Jesus em Portugal é 
criado em Coimbra, pelo Padre 
Simão Rodrigues. 

1568 — Os nobres suecos declaram total 
apoio ao Duque João, considerando 

Eric XIV mentalmente irresponsá- 
vel e incapaz de governar. 

1644 — Realistas britânicos, condenados 
pelo príncipe Rupert, são derrotados 
por forças de Oliver Cromwell, em 
Martston Morr. 

1652 — Na sequência da revolta de Junho, o 
Governo Provisório da Fronda é es- 
tabelecido em Paris. 

1747 — O Exército britânico é derrotado 
pelos franceses perto de Maestricht, 
depois da invasão da Holanda pela 
França. 

1876 — Montenegro declara guerra à Tur- 
quia. 

1890 — Uma conferência internacional 
emite o tratado de Bruxelas, o qual 

põe termo à escravatura e ao tráfico 
de álcool entre povos primitivos. 

1903 — Nasce o maestro e compositor por- 
tuguês António Melo. 

1932 — D. Manuel IH, o último rei portu- 
guês, morre em Inglaterra, onde se 
encontrava exilado desde a Revo- 
lução Republicana de 1910. 

1934 — O Govemo francês muda-se para 
Vichy, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1961 — Suicida-se o escritor norte-america- 
no Emest Hemingway. 

1967 — O antigo Primeiro-Ministro do 
Congo, Moisés Tshombé, fica de- 
tido na Argélia depois de o seu avião 
ter sido desviado por piratas aé-     

reos quando seguia para Palma de 
Maiorca. 

1974 — O Presidente norte-americano, Ri- 
chard Nixon, e o dirigente soviético 
Leonid Brejnev anunciam, em Mos- 
covo que os dois países chegaram a 
acordo sobre a limitação de expe- 
riência nucleares subterrâneas. 

1976 — Os Vietnames do Norte e do Sul 
reunificam-se oficialmente, após 
mais de 20 anos de guerra. 

1977 — Morre o escritor Vladimir Nabokov, 
soviético de nascimento, mas natu- 
ralizado norte-americano. 

1981 — Na Argélia, Bouteflika e outros 
dirigentes históricos da FLA são 
excluídos do respectivo secreta- 
riado. 

1983 — O ministro da Indústria e Energia, 
Veiga Simão, anuncia, para o dia 
seguinte, o aumento do preço dos 
combustíveis, facto que acontece 
pela décima terceira vez desde o 
início de 1974 e cinco meses depois 
do último agravamento. 

1984 — Fernando Mamede bate, em Esto- 
colmo, o recorde do mundo dos 
10.000 metros (estabelecido há dez 
anos pelo queniano Henry Rono), 
com o tempo de 27.13.00 minutos. 

— Terminam, no Funchal, os trabalhos 
do Primeiro Congresso das Comu- 
nidades Madeirenses. 

— Entregam-se os seis indivíduos 
(todos civis) que guardavam o se- 
questrado Presidente boliviano, 
Silas Suazo, até à sua libertação, 
após dez horas de detenção. 

1985 — O líder soviético Mikhail Gorbachev 
nomeia o ministro dos negócios es- 
trangeiros Andrei Gromyko, 75 
anos, Presidente da URSS. 

Este é o centésimo octagésimo terceiro 
dia do ano. Faltam 182 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «As acções nobres 
feitas em segredo são as mais consideradas» 
— Blaise Pascal (1623-1662) — cientista e ; 
filósofo francês. 
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IV GRANDE PRÉMIO DE MIRA 

Alv 
Pela quarta vez consecutiva realizou-se no passado 

domingo, o Grande Prémio de Mira, que foi a 6.º prova 
do Campeonato Nacional de Motonáutica. 

Patrocinado pela Câmara Municipal de Mira com o 
apoio da Comissão Pró-Clube Náutico de Mira a prova, 
disputada na Barrinha de Mira, pontuou igualmente para 
o Troféu GALP. 

Tal como vem sendo costume e dadas as óptimas 
condições do plano de água de fácil acesso e com 
óptimos locais para o público que, como de costume, 
acorreu-gm massa causando grandes engarrafamentos 
de trânsito no final da prova, o Grande Prémio de Mira 
foi uma vez mais, a prova de Resistência do Cam- 
peonato, sendo disputado em 2 horas consecutivas. 

Em relação aos anos anteriores optou-se por um 
novo esquema de largada, igual ao usado na Fórmula 
Um, isto é, os barcos alinhados parados num paredão 
frontal ao circuito sendo a largada efectuada por relógio. 

Todos os pilotos accionam o seu motor — que até 
então tem que estar parado — depois de decorrido o 
último segundo para a partida e o espectáculo é 
verdadeiramente impressionante pela largada de todos 
os barcos ao mesmo tempo e fazendo os possíveis para 
chegarem à primeira bóia de rondagem àfrente dos seus 
opositores. 

Estavam inscritos 26 pilotos embora Fernando 
Amorim (ON) e Jorge Silva (TE) por motivos pessoais 
não tenha corrido. 

Alinharam 24 barcos embora nem todos se tenham 
classificado já que para tal era necessário que cada 
piloto, durante as duas horas, percorresse, pelo menos 
1/3 das voltas completadas pelo vencedor da classe. 

Estiveram neste caso Mário Pestana (ON), José 
Carlos Neves (SE), Joaquim Peso (T1), Carlos Faustino 
Valente (T2), Vitor Fortuna, Rui Manuel Baptista e 
Eugénio Ferro de Beça (este um estreante) todos da 
classe TE e todos do TEAM FORTUMAR que nesta prova 
sofreu assim um rude golpe no que toca à pontuação 
para o Troféu A CAPITAL que perseguem com justas 
pretensões à vitória. 

Para completar o azar do Team Fortumar o seu 
representante na T2 não foi também feliz e uma escolha 

  

a 

  

Nas provas do Campeonato Regional de Remo, 
realizadas na Barragem da Caniçada (Gerez), as equipas 
que representavam o Clube dos Galitos tiveram um 
comportamento meritório vencendo as provas de «shell 
de 4» juniores masculinos e «shell de 8» juniores 
masculinos, e obtendo o 3.º lugar em todas as restantes 
provas. 

Os resultados obtidos pelo Clube dos Galitos têm de 

es Barb Osd cm   empre    
de hélice errada fazia-lhe perder muito tempo nas 
rondagens. , 

Manuel Alves Barbosa (ON) foi, como sempre o 
grande espectáculo como o prova o facto de ter com- 
pletado 128 voltas contra 113 de Guilherme Matos e 
Pedro Viegas. 

Na SE com a saída prematura de José Carlos Neves 
que apenas completou 3 voltas por ter sofrido um 
rombo no casco apenas os dois pilotos do Team 
Carisberg José Carolo e Luís Nobre da Veiga poderiam 
discutir a vitória. 

As coisas estiveram fáceis para José Carolo até 
cerca de 2/3 da prova altura em que parou para 
reabastecer tendo-se então verificado uma avaria 
eléctrica que o reteve nas boxes longo tempo. 

Nobre da Veiga chegou então a ter 4 voltas de 
avanço mas uma avaria a poucos minutos do fim daria a 
vitória a José Carolo. 

Na T1 o grande espectáculo deram-no Pedro Viegas 
e Guilherme Matos, dois pretendentes à vitória no 
campeonato. 

Várias alternâncias no comando terminariam com a 
vitória do piloto do Team Yamaha seguido de Guilherme 
Matos. 

Arnaldo Ribeiro correu dimiruido por ter partido 
uma calvícula mas isso serviu para lançar um novo 
piloto na motonáutica, precisamente o filho do piloto 
Luís Miguel que deu boa conta de si. 

O outro piloto do Team Foz Palace Fernando Santos 
viria a conseguir um bom 3.º lugar enquanto Joaquim 
Peso ( a quem bastaria ter feito mais uma volta) não se 
classificou, 

Na T2 o Team Guimar viu de novo Mário Rui 
Martinho sobrepor-se a todos os adversários e vencer 
facilmente à frente do seu companheiro de equipa, o 
regressado Fernando Azevedo Moreira, 

Vitor Rodrigues não conseguiu melhor que o 3.º 
lugar seguido de Amilcar Valente, Fernando Faustino e 
Joaquim Silva Santos já que Carlos Faustino Valente 
(também por ter feito apenas uma volta a menos) rão se 
classificou. 

Na TE como já dissemos, foi a hecatombe do Team 

se considerar muito positivos embora seja de esperar 
uma melhoria para os campeonatos nacionais, com a 
entrada ao serviço de barcos de fibra de carbono (1 
double scull e 1 skiff) para substituição dos barcos de 
madeira até agora utilizados. 

RESULTADOS 
Skiff Masculino: 1 — C.F. Portuense; 2 — C.U. 

Porto; 3 — Clube dos Galitos; 4 — C.D. de Seixas. 

DESPORTO 

se 

    
Fortumar, já que o seu chefe de equipa, Vítor Fortuna, 
não conpletou, mais de 4 voltas e os seus co-equipier's 
Rui Batista e Eugénio Beça também não fizeram as 
voltas necessárias para se classificar. 

Carlos Almeida e Arménio Leitão salvaram as honras 
do convento apenas perdendo para O piloto de Santo 
Tirso, Arnaldo de Magalhães que venceu bem a classe. 

A TN teve um concorrente também estreante na 
modalidade, Vítor Frederico País que teve a grande 
virtude de andar depressa sem causar qualquer trans- 
torno aos mais rápidos. 

Foram as seguintes as classificações do IV Grande 
Prémio de Mira: 

Double Scull Sénior Masculino: 1 — C.U. 
Porto; 2— C.F. Portuense; 3 — Clube dos Galitos; 4 — 
Clube Náutico de Viana. 

Double Scull — Sénior Feminino: 1 — CN. 
Infante D. Henrique; 2 — C.U. do Porto; 3 — Clube dos 
Galitos. 

Shell de 4 — Júnior Masculino: | — Clube dos 

Mário Rui Martinho. 

9 

na classe ON 
rap Em e pão 

ON — 1.º Manuel Alves Barbosa; 2.º Mário Pestana. 
SE — 1.º José Carolo; 2.º Luís Nobre da Veiga; 3.º 

José Carlos Neves (não classificado). 

Ti — 1.º Pedro Veiga; 2.º Guilherme Matos: 3.º 
Fernando Santos; 4.º Arnaldo Ribeiro; 5.º Joaquim Peso 
(não classificado). 

T2— 1.º Mário Rui Martinho; 2.º Fernando Azevedo 
Moreira; 3.º Vítor Manuel Rodrigues; 4.º Amílcar 
Valente; 5.º Fernando Faustino; 6.º Joaquim Silva 
Santos; 7.º Carlos Faustino Valente (não classificado). 

TE — 1.º Arnaldo Magalhães; 2.º Carlos Almeida; 3.º 
Arménio Leitão. 

Presença digna do Clube dos Galitos: 
vencedores de duas provas 

Galitos; 2 — GC. Náutico de Viana; 3— C.F. Portuense; 4 
— Arco. 

Shell de 8 — Júnior Masculino: 1 — Clube dos 
Galitos (sem opositores). 

Shell de 4 — Seniores Masculinos: |— S.C. 
Caminhense; 2 — Arco; 3 — Clube dos Galitos; 4 — 
C.D. de Seixas. 

  

     
B. AIRES — Aspecto geral da 

campeã do mundo, no seu regresso do México. 

  

multidão de adeptos argentinos que cercam os autocarros que transportavam os futebolistas da selecção 

Taça 
do Mundo 
chegou 
ad Argentina 

O Presidente da República da Argentina, Raul 
Alfonsin beijou ontem a Taça da FIFA ao recebê-la do 
herói nacional Diego Maradona, enquanto centenas de 
milhar de adeptos celebravam o êxito no «Mundial» de 
futebol. 

O troféu conquistado pela Selecção de futebol da 
Argentina no «Mundial» do México foi mais tarde de- 
positado num banco de Buenos Aires onde permanecerá 
durante quatro anos. 

Entretanto fontes da polícia argentina informaram 
que quatro pessoas morreram e cerca de 500 foram 
detidas durante os excessos que sucederam à vitória 

sobre a RFA, por 3-2, na final do «Mundial». 
«Nem posso acreditar no que vejo», declarou 

Maradona na varanda do palácio presidencial enquanto 
uma multidão entoava cânticos e dançava no pátio 
fronteiro 

Os novos campeões deram as mãos e entoaram com 

a multidão cânticos nacionais. 
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Rainha de Inglaterra vai assistir à exibição 
da «charanga a cavalo» da GNR 

A «charanga à cavalo» da Guarda Nacional Re- 
publicana (GNR) vai realizar exibições em Londres para 
a Rainha Isabel Il, o príncipe André e sua noiva, em 11. e 
16 de Julho. 

A única «charanga» do mundo que toca a trote e a 
galope foi convidada pelo Governo britânico a exibir-se * 
em Londres de 9 a 26 de Julho, com dois espectáculos 

por dia. 
Segundo o Comando-Geral da GNR, a «charanga a 

cavalo» actuará no dia 11 num espectáculo presidido 

pelo príncipe André e sua noiva, e no dia 16 para a 
Rainha Isabel Il. 

O espectáculo de encerramento, que tem lugar nc 
dia 26 será presidido pelo comandante-gera! da Guarde 
Nacional Republicana, general Tomé Pinto. 

No dia 6 de Julho, dez elementos da «charanga» de 
GNR participarão também num desfile publicitário dc 
«Royal Tournament», próximo de Birmingham. 

Um grupo de 21 militares e 35 cavalos de raça 
lusitana do Terceiro Esquadrão de Cavalaria da GNR 
partiu ontem de madrugada, fazendo a viagem de Lisboa 
a Londres por via terrestre. 

Uma coluna constituída por quatro viaturas para 
transporte dos cavalos, uma autocarro e duas viaturas 

ligeiras, que transportam também cinco toneladas de 

material deixaram pelas cinco horas da madrugada o 
Quarte! de Braço de Prata. 

O segundo grupo da «charanga a cavalo» da GNR, 
constituído por 35 elementos, parte hoje, de Lisboa para 
Londres por via aérea. 

A «charanga a cavalo» da GNR, que é constituída 
por 56 elementos, efectuará treinos no local onde se va 
exibir nos dias 7 e 8, apresentando ao público a suz 
primeira exibição no dia 9. 

A representação portuguesa, convidada de honra do 
«Royal Tournament» em Earis Court, vai exibir-se num 

dos mais prestigiados acontecimentos militares do ano 
no Reino Unido, que é seguido diariamente por milhares 
de espectadores e por milhões de telespectadores. 

A«charanga a cavalo» do Regimento de Cavalaria da 
GNR é a única representação estrangeira presente no 
festival. 

Arepresentação portuguesa vai tocar 0 «Hey Jude», 

  

Partizan perde título jugoslavo 
O Partizan de Belgrado foi despojado do título ju- 

goslavo de futebol e enfrenta novas sanções por não 
ter acatado a decisão da respectiva Federação em repetir 
um jogo da última jornada do Campeonato Nacional, 
anunciou a Agência Tanjung. 

A Tanjung anunciou que o título foi atribuído 
segunda-feira à noite ao segundo classificado Estrela 
Vermelha de Belgrado e a Federação de Futebol 
Jugoslava iniciou um processo disciplinar contra o 
Partizan por não ter comparecido ao jogo com o 
Zelznicar. 

O Partizan, que duas semanas atrás venceu o jogo 

original por 4-0, argumentou não conseguir reunir os 
seus jogadores para a jornada derepetição. 

A última jornada tinha sido anulada por suspeita de 
subornos em 12 equipas. 

Após a repetição de domingo, o Partizan ainda 
mantinha o primeiro lugar apesar de a Federação 
Jugoslava lhe impor uma derrota por 3-0 no jogo em 
questão. 

A Tanjung acrescentou que o Partizan poderia ainda 
ser despojado de alguns pontos na próxima época e que 
a sua Direcção poderia ser suspensa de todas as 

actividades ligadas ao futebol, por um ano. 

  

Lineker no Barcelona 

por seis épocas 
O avançado inglês Gary Lineker, melhor marcador 

do Mundial de Futebol, assinou ontem contrato com o 
clube espanhol do Barcelona por seis épocas. 

Lineker, 25 anos, que marcou a época passada 40 
golos ao serviço da equipa inglesa do Everton assinou 

  

   Gary Lineker, aqui em confronto com os nossos 
«carrascos» marroquinos, assinou pelo Barce- 

i lona, por 6 anos. Valor do contrato: 4,6 milhões | 
k de dólares. E só fazer o câmbio... 

um contrato com o Barcelona no valor úe 4,6 milhões de 
dólares, segundo a imprensa britânica. 

O Barcelona, que perdeu, na final, a Taça dos Cam- 
peões a época passada, contratou já o futebolista do 
Manchester United Mark Hughes. 

    

dos Beaties, e «Coimbra é uma Lição» para a Rainha de 
Inglaterra 

O «Hey Jude» será tocado pela primeira vez pela 
«Charanga» em homenagem ao povo inglês. 

A canção «Coimbra é uma Canção», conhecida em 
todo o mundo como «Abril em Portugal» é também uma 

das 12 músicas e marchas que serão interpretadas pelos 
militares portugueses da «charanga a cavalo» da GNR. 

A representação portuguesa, constituída por 55 
militares e 35 cavalos de raça lusitana, tem sido sujeita a 
intensivos treinos desde Janeiro para se apresentar no 

auge da forma em Londres num dos mais prestigiados 
acontecimentos militares. 

Oito cavalos vão executar pela primeira vez um 

  

  

exercício tradicional da cavalaria portuguesa que era 
executada pelos cossacos do Centro Militar de Mafra, 
que consiste em deitar-se no terreno, permanecendo 
quietos mediante uma técnica especial. 

A representação de Portugal no estrangeiro é assim 
dada pela primeira vez à «charanga a cavalo», embora 
esta iá tenha participado em exibições de carácter 

particular em Londres em 1957, a convite do príncipe de 

Edimburgo e num «jumping» em Berlim, em 1980. 

À «charanga a cavalo» do Regimento de Cavalaria da 
GNR, criada em Novembro de 1942 é constituída por 26 
executantes e actua tanto a pé como a cavalo utilizando 
instrumentos de sopro e percussão. 

   
E do Sd 

BOGOTÁ — Membros da guarda do palácio empunhando armas automáticas e capacetes 
semelhantes aos dos soldados do kaiser alemão, durante exercícios do treino com vista à visita do 
Papa João Paulo II à Colômbia. (Telefoto Reuter/NP|«Diário de Aveiro»). 

    Oliveirinha procura reforços 
Fernando José (ex-Ovarense), Geninho (ex-Estar- 

reja), Carlos (ex-Universidade), Meno (ex-Pesseguei- 
rense) e Marcelino (ex-Ala Arriba), são algumas das 
aquisições, já confirmadas, para o plantel do Oliveirinha, 

agora a militar na Ill Divisão Nacional depois de na época 
anterior ter conquistado tão britantemente a Zona Sul do 
distrital de futebol aveirense. 

j Tanto quanto apurámos, António Ribeiro, que foi o 
técnico da época transacta, assinou igualmente pelo 
Oliveirinha, tendo já começado a trabalhar no sentido de 

conseguir, em tempo oportuno, um lote de jogadores 
experientes, que consigam, na nova experiência com- 
petitiviva, uma posição que não deslustre no final da 
maratona nacional. 

Alguns elementos, entretanto, vão ser dispensados. 
Segundo António Ribeiro, trata-se de conseguir uma 

«equipa doseada, uma vez que o campeonato é diferente 
para a grande maioria dos atletas». Considerando-se 
tranquilo no trabalho que está a desenvolver, António 
Ribeiro deciararia ao nosso Jornal que a meta final é 
«manter a equipa na Ill Divisão».



e QUINTAS, vendem-se. in: 

Aveiro. 

  

+ PROPRIEDADE, 434 m2, na * QUINTINHA/BONITA MO- 
k RADIA, vende-se. Telef. 

26568 — Aveiro. 
Barra, vende-se. Av. princi- 

pal. Telefone 21169 — 
Aveiro. 
MORADIAS, vendem-se, 
Sala comum, 4 quartos, 3 
casas banho, cozinha/copa, 
salão de jogos, despensa, 3 
fogões de sala, garagem, 
acabamentos de qualidade, 
implantadas em lotes de 
terreno com 700 m2, a 5 mi- 
nutos da cidade. Contacta 
telefones 29466, 22486, 

94613 — Aveiro 

e T2, vende-se na Barra. 

Telefones 29177/21052 — 

Aveiro. 
e GARAGEM, vende-se em 

Esgueira. Telef. 25632. 

e COZINHEIRO precisa-se, pa- 
ra snack-bar restaurante «O 
Botaréus. Telef. 63758. Pra- 
ga 1.º de Maio, n.º 2 — 

Águeda.    

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES — Projectos. Telef. 
23469 — Aveiro. 

e TERRENO, compra-se, Al- 
bergaria/Águeda. Telef. 9 CALISTA AO DOMICÍLIO. 

21434— Aveiro. Telefone 21704 — Aveiro. 

    PARA AS 
SUAS FÉRIAS 
  

  

        

  
= =: TE E 

A POLÍCIA JUDICIÁRIA 
ACONSELHA: 

  

6 - PROCURE PARTIR SEM ALA- 
RIDO NEM ESPA LH AFATO. Discri- 
ção é segurança: por muita que seja 
a bagagem, não é difícil sair de casa 

rápida e discretamente. Assim evitará 
que alguém, mal intencionado, desde 
logo se aperceba da sua ausência. 
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formações telef. 25464 — 

        

* GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

9 CHURRASQUEIRA «A SA- 
LINA» — Visite-a — Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro, 

& SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 

  

e SUPERPORTAS BASCU- 
LANTES — Preços fábrica. 

Telefones 20681/23229 — 

Aveiro. 

e GRADES LAGARTO — Ar- 

maro, Ld.* — Rua Dr. Bar- 
bosa Magalhães, 22 — Avei- 
ro. 

» PIONEER AKAI — Represen- 
tante «Al Capones— llhavo. 

e ACRÍLICO DECORATIVO — 
Vidraria Almeida — Aveiro, 47-A— Aveiro. 

» ALIMENTOS PARA ANI- * TALHO PEDRO ALBERTO — 
MAIS — Aquaviva — Mer- Rua Cônego Maio —S. Ber- 

nardo. cado Municipal, Loja 12 — 
Aos e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 

24950 — S. Bernardo. 

8 DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita — Telef. 27942 — Avei- 

ro. 
SCIDEL — Agente Philips — 

Telef. 25071 — Aveiro, 
e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra,21— Aveiro. 

» EL RINCON — Refeições 
económicas. Telef. 24626 — 
Aveiro. 

e LENTES CONTACTO — 

Oculista Aveirense — Tele- 

fone 25880 — Aveiro. 

e QUEIJO MARINHAS — Cen- 

tro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

e REGICAFÉ — Centro Dieté 
tico/Macrobiótico — Vagos. 

o PAPELARIA 1001 — Quinte 
dos Oliveiras, 31 — Águeda. 

  

e REPARAÇÕES electrodo- 
mésticos — Telef. 29637 — 
Solposto. 

* OLD FRIEND'S — Bar-Pub, 

trespassa-se. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 409 — Telef. 
20326 — Aveiro. 

o ESTABELECIMENTO, tres- 

passa-se. Rua Luís de 
Camões, 108/12. Telef. 
62270 — Águeda. 

e SNACK-BAR, trespassa-se. 

Centro desta cidade. Tele- 
fone 23841 — Aveiro, 

e CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE — Rua Luís de Ca- 

mões, 58 — Cacia. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 

fitos, 25 — Telef. 26555 — 

Aveiro, 

& ARRAIOLOS — Restauro ta 
petes/iranjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

  

  

e CURSOS DE COSTURA, 
CORTE/BORDADOS. Início 

14 de Julho, Inscreva-se já. 
Praceta Dr. Alberto Souto, 
42 — Telefone 21532 — 
Aveiro. 

e JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estévão, 16 — 

Aveiro. 

Receitas 
PICLES DE GENGIBRE 
Corta-se o gengibre em rodelas finas, 

passa-se por bastante sal e deixa-se até o dia 

seguinte. Lava-se e enxuga-se caso não 
tenha sal para secar. 

Deita-se no frasco de boca larga, acres- 
centa-se açúcar e vai-se cobrindo com vi- 
nagre branco e aguardente, na proporção de 
duas chávenas de vinagre por uma de aguar- 
dente. 

      

Mm 

  

Em Julho 

Em Julho, diz o povo, «mais vale a água 
do céu que todo o regado», mas este mês 
deverá ser tipicamente seco, segundo pre- 
visões meteorológicas facultadas a Notícias 
de Portugal pela Confederação dos Agricul- 
tores de Portugal (CAP). 

Precipitação, se alguma ocorrer, deverá 
ser fraca e irregular e somente com 
E num diao ou dois cerca de 3, 9 
e 19. 

São esperadas temperaturas acima do nor- 
mal para o mês (entre 15 e 20 atingir-se-ão os 
30/35 graus). 

O principal período mais fresco é previsto 
para cerca de 10e 13. 

Quanto a actividades agrícoilas, pros- 
seguem nos campos a ceifa e a debulha dos 
cereais de , Operações que constituem 
a principal tarefa do mês. 

Ainda no campo, prosseguemo as lavou- 
ras de alqueive ou de preparo, as mondas e as 
Tegas nos arrozais. 

Quanto ao trabalho nas hortas, no decurso 
deste mês, praticamente sem chuvas e com 
temperaturas elevadas, as regas si” — grande 

importância, devendo ser efectuadas à tarde e 
de acordo com as necessidades das plantas, a   

«mais vale a água do céu 
que todo o regado»... 

natureza do terreno e as disponibilidades de 
água. 

Na vinha surribam-se as áreas destinadas a 
novas plantações, desfolhando em volta dos 
cachos já existentes, não deixando que estes 
fiquem expostoso a incidência directa dos 
raios solares, para os não prejudicar. 

No olival, deve-se regar, onde seja pos- 
sível, quer as oliveiras adultas, quer as 
prumagens. 

Nas matas e matos, prossegue a limpeza 
dos carvalhais e soutos e o descortiçamento 
dos montados de sobro: 

Na adega, deve-se abrir portas e janelas 
durante a noite, para provocar correntes de ar, 
evitando a entrada directa da luz solar, 
atestando tanques e pipas com aquilo que será 
dentro de dois meses o vinho novo. 

Nos currais, deve-se manter fechada du- 
rante o dia a comunicação com o exterior, 
para evitar a entrada de moscas e do calor, 
sem impedir contudo o arejamento conve- 
niente. 

Para os apicultores, continuam as crestas, 
havendo cuidados contra a fermentação do 
mel, sabendo-se que «em Julho abafadiço, 
fica a abelha no cortiço».   

  

  

  
  MUNIQUE — Manfred Klauda sentado numa retrete do séc. XIX e rodeado por algumas das 

600 peças de loiça e vidro que fariam as delícias de qualquer casa de banho nos nossos dias e que 

se encontram em exposição no museu de Munique. (telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro»). 

ASSINE 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

POR APENAS 18$00 POR 
EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [) ; 12 
meses []. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). . 
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Endereço 

Recorte o cupão e remeta-o para: -Diário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.      
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Um palestiniano de 17 anos foi ontem condenado 
a 14 anos de prisão pelo atentado à bomba a um 
escritório da «British Airways» em Roma em que 
morreu uma mulher. O jovem, Ahmad Ismail Givara, 
acusado de ter lançado a bomba nos escritórios da 
companhia aérea em Setembro de 1985, foi 
condenado depois de ter sido julgado pelo Tribunal 
de Menores de Roma. Na explosão ficaram feridas 
14 pessoas e uma delas, uma mulher de 33 anos, 
italiana e funcionária da «British Airways» morreu 
uma semana mais tarde no hospital. Givara, detido 
pela polícia imediatamente depois do atentado 
afirmou pertencer à «Organização Revolucionária 
dos Muçulmanos Socialistas». A organização rei- 
vindicou igualmente a responsabilidade pela 

MET o EG U NDA FASE SERÁ EM SETEM BRO explosão de uma granada que nove dias antes ferira 
39 pessoas num café de Roma. 

      

Portugal e a China encaram com satisfação os — território será, sem dúvida, muito menos demorado do chinês, Ji Pengfei, quando recebeu a delegação 
resultados obtidos na primeira fase das conversações que o relativo a Hong Kong, entre os Governos chinêse portuguesa. MINISTRO DA JUSTIÇA DO PERU 
sobre o futuro de Macau, que ontem terminaram, e - britânico, que durou cerca de dois anos. Na ocasião afirmou que as duas partes deveriam pôr DEMITIU-SE 
marcaram a segunda volta para Setembro próximo — Quanto à data de transferência de poder em Macau, delado o passado e olhar apenas para o futuro. ás 
refere um comunicado cônjunto. que Portugal pretenderia ver mais dilatado do que o de Contrastando com as expressões registadas no O ministro da Justiça do Peru, atacado pela 

O comunicado não dá mais pormenores sobre o Hong Kong, neste caso já marcado para o dia 1 de Junho primeiro dia das conversações, os membros da oposição pelo seu alegado papel no combate aos 
ambiente registado nos contactos dos dois dias e que de 1997, sabe-se apenas que as autoridades chinesas delegação portuguesa mostravam-se ontem mais motins ocorridos na prisão de Lurigancho de que 

resultaram centenas de mortos, demitiu-se se- ontem concluiram com uma reunião de três horas entre deram uma certa receptividade à proposta. satisfeitos, afirmando que tudo correrá bem. E 
as duas delegações. Porém, observadores e diplomatas em Pequim Porém, não produziram quaisquer outros comen- gunda-feira do cargo. Luís Gonzalez Posada, um 

«As duas partes manifestaram a sua satisfação com disseram que um tal adiamento não se pode cifrar por  tários. advogado de 40 anos, considerado um conselheiro 
os resultados obtidos e decidiram realizar em Setembro muitos anos, essencialmente porque isso poderia levar Na delegação portuguesa, chefiada pelo embaixador | d0 Presidente Alan Garcia, afirmou ter que aban- 
de 1986, em Pequim, a segunda rase aas conversações» a reacções negativas em Hong Kong e mesmo em — Rui Medina, que inicialmente era constituída apenas por | donar o cargo dados os excessos cometidos pelas 
— diz o comunicado conjunto das delegações, Londres. seis elementos, acabou por se integrar o chefe da forças de segurança no combate de um motim 
divulgado em simultâneo pelas duas partes. missão em Pequim, Octávio Neto Valério, a título de desencadeado por esquerdistas na prisão de 

é, + Ao contrário do que algumas fontes em Pequim consultor. Lurigancho. A sua demissão ocorre horas depois do 
«Além de indicar que as conversações que decorre- chegaram a prever, o comunicado não fez qualquer Os membros da delegação, que só chegarão a | (Governo ter demitido o general Aníres Máximo Lira, ram num ambiente de amizade e harmonia», e que foram — referência a uma divergência existente entre os Lisboa no fim-de-semana, deslocam-se hoje e amanhã, o chefe da Guarda Republicana do Peru. trocadas opiniões «sobre algumas questões essen- Governos de Portugal e da China sobre o passado da a convite do Governo chinês, ao Patácie Eta : : É ; io de Verão ciais», O laconismo do comunicado não deixa antever — presença portuguesa em Macau, designadamente na - construído na dinastia Qing e situado a cerca de 250 ATAQUE IRANIANO FRACASSADO até onde as duas delegações foram neste primeiro - fase de instalação no território, no século XVI e no qui j à k E ) | quilómetros de Pequim, percurso que vão fazer de O Iraque disse ontem que as suas forças fizeram contacto formal relativo ao futuro de Macau. seguinte. comboio. fracassar uma tentativa iraniana de retomar a 
O comunicado refere, porém, que ficou já definida a Na sexta-feira, o embaixador Rui Medina oferecerá localidade fronteiriça de Mehran, ocupada por a a O assunto, que tem sido focado pela imprensa i i É i i iraqui desde 17 de Maio. Um porta agenda geral das conversações, mas também não A Sa na residência da Embaixada, em Pequim, um jantar à tropas iraquianas 7 de - Um porta-voz 

adianta mais pormenores. chinesa, levantou algumas objecções da parte portu- delegação chinesa, de retribuição pelo banquete com militar disse que o ataque iraniano, iniciado à meia- 
Ê : sh guesa, que rejeita a versão de Pequim. que os portugueses foram homenageados na segunda- -noite, tinha fracassado mas que os combates 

Fontes diplomáticas em Pequim disseram, no -feira, na Casa de Hóspedes do Estado, em Diaoyutai, prosseguiram. O Iraque tomou Mehran, 170 qui- entanto, que o processo de diálogo com vista a um E mereceu mesmo uma referência velada, na p lómetros a sueste de Bagdad e na frente de combate 
acordo sobre a transferência da Administração daquele segunda-feira, por parte do conselheiro de Estado José Carlos Vieira (NP) sul-central, depois de O Irão ter ocupado o porto 

petrolífero desactivado iraquiano de Faw. Bagdad 
propôs retirar-se de Mehran desde que o Irão 
concordasse em abandonar Faw. Teerão rejeitou a 

  

    

d L proposta. 

Fuga de gás aii 
2 SR PR CONTRA A ÁFRICA DO SUL 

A Austrália elaborou um plano para impor um 
em fábr ICa leque de sanções contra a África do Sul, incluindo o 
es BSS corte de ligações aéreas, disseram ontem fontes    

governamentais. Funcionários do Governo infor- 
maram que as sanções não serão aplicadas até que 
os chefes de Governo da comunidade britânica se 
reúnam em Agosto, na capital londrina, para discutir 
a questão. As sanções delineadas correspondem às 
que foram aprovadas na reunião da organização em 
1985, em Nassau, e incluem a proibição de as linhas 
aéreas sul-africanas terem acesso aos aeroportos da 
Austrália, a interdição das importações de produtos 
agrícolas e o fim dos investimentos australianos na 

de urânio 

  

francesa 
E 

  

Gás tóxico saiu de uma central de 
enriquecimento de urânio no Vale do África do Sul. 
Reno, segunda-feira à noite, mas a 
fuga foi rapidamente reparada e não HOMEM DE NEGÓCIOS LÍBIO 
se registaram danos, anunciou ontem ASSASSINADO EM PARIS 
uma fonte da central. Um homem de negócios líbio foi assassinado a 

tiro a noite passada por três homens que entraram 
na sua residência nos subúrbios de Paris — 
informou ontem a polícia. Mohamed Bouzou, de 50 
anos, foi morto com um único tiro de uma arma de 
pequeno calibre. Segundo um vizinho, o tiro foi 
disparado por trás. A polícia disse ser ainda 
demasiado cedo para saber se Bouzou foi alvo de um 
«esquadrão de morte» ou se foi vítima de um 
assalto. Bouzou, que dirigia um negócio de impor- 
tações e exportações, encontrava-se na sua casa de 
St. Nom La Breteche, perto de Versalhes, com o filho 
e uma empregada quando foi assassinado. 

TESTE DE 
DA OPOSIÇÃO CHILENA 

Opositores do Governo militar chileno, tentando 
fazer reviver uma campanha para O rápido regresso 
à democracia, iniciam hoje, quarta-feira, uma pa- 
ralisação de 48 horas, consilerado um teste de 
força. Pela primeira vez em cerca de 13 anos de 
poder autoritário, sob a presidência de Augusto 
Pinochet, a oposição uniu-se para fazer uma série de 
reivindicações, desde eleições gerais a facilidades 
para o pagamento de hipotecas. Autoridades go- 
vernamentais têm telefonado a jornais e estações de 
rádio locais relembrando-lhes que as leis do estado 
de emergência proibem qualquer referência a greves 
a protestos. 

Nenhum pessoal estava dentro ou 
perto da área afectada na altura, 
revela um comunicado do consórcio 
europeu para o enriquecimento nu- 
clear (Eurodif). 

Vários quilos de hexafluoreto de 
urânio espalharam-se na atmosfera na 
sequência de problemas com o abas- 
tecimento de energia eléctrica que 
obrigaram a paragem de uma grande 
parte da produção na central, situada 
a 120 quilómetros para noroeste de 
Marselha, disse a mesma fonte. 

O hexafluoreto de urânio é des- 
crito como um produto altamente tó- 
xico de radioactividade média. O Eu- 
rodif — formado pela França, Itália e 
Espanha — disse que a fuga foi re- 
parada depois de uma hora. 

O acidente segue-se a duas fugas 
numa outra fábrica no vasto complexo 
perto de Pierrlatte a semana passada, 
num dos quais um trabalhador da em- 
presa nuclear francesa Gogema inalou 
gás tóxico durante vários minutos. É o : 
Foi-lhe dada baixa mas a Gogema : ; o a 
disse que dentro em breve poderia e 
retomar o seu trabalho. 

      
  

E 
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   DIÁRIO DE AVEIRO SAO FRANCISCO — Manifestação do grupo de homossexuais, contra a lei que quer isolar as 

vítimas do SIDA. (Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro»).     
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